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O IMPACTO DAS TECNOLOGIAS  
DE RA/RV NA CONSTRUÇÃO

JUNHO/2026

De acordo com a GlobalData, a indústria da construção 
está prestes a passar por uma mudança profunda com 
a integração das tecnologias de realidade aumentada 
e virtual (RA/RV). Esses avanços prometem uma 
redefinição radical em design, planejamento e execução 
de projetos na construção.
O potencial colaborativo dessas tecnologias estende-se à 
gestão de projetos, treinamento de segurança e resolução 
de problemas dos clientes, demonstrando uma trajetória 
transformadora para a indústria, afirma a consultoria 
de dados e análises. “A integração de RA/RV pode 
transformar o design e o planejamento na construção”, 
posiciona Saurabh Daga, gerente de projeto associado para 
tecnologias disruptivas da GlobalData. 
Segundo ele, a RA permite visualização e ajustes em 
tempo real, reduzindo erros e revisões. Já a RV imerge as 
partes interessadas em representações 3D dos projetos, 

promovendo o alinhamento antes da construção. Além 
disso, ambas aprimoram o treinamento de segurança ao 
simular perigos no local em ambientes virtuais, reduzindo 
o risco de acidentes. “Espera-se que essas tecnologias se 
tornem divisores de água nos processos de construção, 
impulsionando novos avanços em eficiência, segurança e 
qualidade”, diz o especialista.
No mercado de máquinas pesadas, o impacto da integração 
de soluções avançadas como Realidade Estendida (XR) e 
Internet das Coisas (IoT) manifesta-se principalmente em 
termos de manutenção, monitoramento de desempenho 

e suporte técnico especializado. Nesse último caso, as 
concessionárias podem utilizar a tecnologia de RA para 
melhorar a comunicação com os técnicos. Um exemplo 
é a parceria entre a Vizalogix e a Texada, que utiliza 
videochamadas aprimoradas por RA para permitir que 
técnicos resolvam problemas dos clientes de forma mais 
rápida e eficiente.
Além disso, a RV permite a simulação de riscos no canteiro 
em ambientes virtuais controlados, o que é crucial para o 
treinamento de segurança no uso de máquinas pesadas, 
ajudando a reduzir o risco de acidentes reais durante 
a operação. O uso dessas tecnologias permite ainda a 
interação em tempo real a partir de qualquer local, o 
que facilita ajustes e diagnósticos remotos, reduzindo o 
tempo de inatividade das máquinas e a necessidade de 
deslocamentos físicos constantes de especialistas.
Apesar dos benefícios, Daga adverte que a implementação 

no setor de maquinário pesado enfrenta barreiras como a 
necessidade de alto investimento inicial e a exigência de 
treinamento especializado para que a força de trabalho 
aprenda a lidar com essas novas interfaces. “Enfrentar 
esses desafios é crucial para realizar plenamente o 
potencial da RA/RV na construção”, avalia. 

Boa leitura.

Silvimar Fernandes Reis
Presidente do Conselho Editorial

“No mercado de máquinas pesadas, o impacto da integração  
de soluções avançadas como Realidade Estendida (XR) e Internet das Coisas (IoT) 

manifesta-se principalmente em termos de manutenção, monitoramento de 
desempenho e suporte técnico especializado.”
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CAPA: Recursos de assistência ao 
operador aumentam a precisão, a 

segurança e a produtividade na esca-
vação, ajudando a cumprir exigências 
de emissões e a enfrentar a escassez 

de mão de obra (Imagem: Trimble)
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CHRISTIANO KUNZLER
“Não adianta ser grande,  
se a frota não entrega”
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Foco nas estruturas 
de proteção4949 BRITAGEM

Combinações para  
um processo eficiente
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Scania amplia oferta 
de serviços no país

3838 AGRISHOW 2026
A vitrine do 
agronegócio brasileiro
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ganham articulação
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WEBNEWS

PAINEL

M&A 
O Grupo Loxam 
vai pagar R$ 3,8 
bilhões pela Mills 
aos controladores 
– incluindo a família 
Nacht, o fundo 
Southern Cross 
Group (SCG) e a 
família Oxenford, 
que juntos detêm 
50,2% do capital.

Parceria
Concessionária da 
Sany do Brasil, a 
Irmen Máquinas 
firmou parceria 
com a Allison 
Transmission 
para oferecer 
soluções em 
peças e pós-venda 
para maquinários 
pesados.

Conectividade 
A CNH e a TIM 
anunciaram cerca 
de R$ 77 milhões 
em investimentos 
na implantação de 
97 novas torres de 
telecomunicações 
em MG, no âmbito 
do Programa Alô 
Minas III.

Rede 1
Com 8 mil m2 

de área, o novo 
ponto comercial 
da Rocester 
em Jundiaí (SP) 
permitirá à 
empresa ampliar 
o portfólio da JCB 
e acompanhar 
o crescimento 
do mercado no 
estado.

Rede 2
No final do ano, 
a DAF Eldorado 
Caminhões 
inaugurou nova 
concessionária 
em Pelotas (RS), 
consolidando 
mais um passo 
da expansão da 
marca no Rio 
Grande do Sul.

Rede 3
A Tracbel Agro 
investe na ampliação 
das unidades de 
Orlândia e Barretos, 
no interior paulista, 
que ganharam 
novo showroom, 
além de mudanças 
no mobiliário e no 
layout.

Liderança 
Buscando 
impulsionar o 
crescimento da 
marca no país, 
a XCMG Brasil 
anunciou Gabriel 
Pennebecker 
Fernandes como 
novo diretor 
comercial para a rede 
de distribuidores.

Virnig exibe soluções para 
construção e transporte
Os destaques na ConExpo incluíram um espalhador de sal para 
minicarregadeiras com montagem frontal e uma aplainadora a frio 
para fresagem de asfalto e concreto (foto), com profundidade de 
até 152 mm, além da plataforma Hydraulic Drop Deck, que desce 
até o nível do solo em 20 seg para o carregamento de máquinas 
sem o uso de rampas. 

Escavadeiras compactas vencem o 
Prêmio Red Dot de design 2026

Nova série nas classes de 9 e 11 t, as escavadeiras compactas de rodas 
Liebherr 909 Compact e A 911 Compact Litronic foram as grandes vence-
doras do prêmio Red Dot: Best of the Best 2026, na categoria Design de 

Produto. Com design inovador e alta qualidade, os modelos contam com 
a cabine mais espaçosa da classe, garante a empresa.

Grupo multimarcas apresenta 
soluções de britagem
Destaque do grupo MPP Global, o Diamond Z DZT1463 é o 
maior britador cônico móvel do mundo, com 61.235 kg e até 
1.200 hp. Em Las Vegas, a empresa apresentou o britador de 
impacto 4043T, o programa de treinamento Lipman Academy 
e o podcast CrushCast, que usa IA para disseminar informa-
ções sobre produtos como o cone 300CW.

VMAC divulga compressores
O compressor a gás G90 (foto) utiliza sistema FlexDri-
ve para ajustar a saída de ar em tempo real, conforme 

a demanda. O equipamento fornece 2,55 m3/min a 6,89 
bar para alto fluxo ou 1,4 m3/min a 11,7 bar para alta 

pressão. Outro destaque da empresa na ConExpo foi 
o compressor elétrico rotativo E30, que opera a 66 dB 

com zero emissões.
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Agenda de Cursos – Instituto Opus
Data Curso Local
6/7 Amarração de Cargas para Transporte

Sede da  
Sobratema 
(SP)

7 a 10/07 Supervisor de Rigging e Especialização TST
3 a 7/08 Formação de Rigger
27 e 28/08 Gestão de Frota
1º a 04/09 Supervisor de Rigging e Especialização TST
14 a 18/09 Formação de Rigger

MB Crusher exibe 
implementos de 
processamento e demolição
Além de caçambas-processadoras capazes de 
transformar escavadeiras em britadores, com 
ganhos em produtividade por m3, a marca exibiu 
na ConExpo 2026 uma linha de implementos 
como a tesoura de demolição MB-P380, na faixa 
de 3-7 ton, que pode ser acoplada a equipamen-
tos como escavadeiras, retroescavadeiras e 
minicarregadeiras.

ESPAÇO SOBRATEMA

INSTITUCIONAL
A Sobratema amplia sua estratégia global 

de atuação ao adotar nova denominação 
institucional, passando a se chamar “As-
sociação Brasileira de Tecnologia e Gestão 
de Equipamentos”. Segundo a entidade, a 
mudança representa um importante movi-
mento de expansão da atuação, passando 
a incluir segmentos como agronegócio, lo-
gística, geração de energia, gestão pública 
e operações florestais em suas atividades. 
Dessa maneira, a entidade amplia a oferta 
de inteligência compartilhada e estímulo 
aos negócios para diferentes setores, 
promovendo ganhos de produtividade, 
segurança e eficiência com foco em tecno-
logia e gestão de equipamentos.

RADAR
No dia 23 de julho, a Sobratema transmite 

a 2ª edição do Radar Tendências, pelo Canal 
no YouTube. Dividido em blocos, o evento 
traz recursos 3D e formato inovador para 
debater temas fundamentais para a evolução 
dos negócios no setor de equipamentos para 
construção. Com um panorama completo so-
bre o mercado de máquinas para construção, 
incluindo a revisão semestral dos números do 
Estudo Sobratema do Mercado Brasileiro de 
Equipamentos, o evento veicula informações 
que contribuem para a estratégia das empre-
sas e o crescimento do mercado.

DIRETORIA 
No dia 22 de abril, a Sobratema promoveu 

sua reunião periódica de diretores técnicos 
para alinhar estratégias, discutir tendências 
e definir iniciativas para o futuro sustentável 
do mercado de máquinas e equipamentos. 
Realizado em São Paulo, o encontro reuniu 
mais de 40 diretores, que puderam conhe-
cer a agenda de eventos da entidade e 
conferir uma ação inédita, com uma prévia 
do “Ranking Sobratema dos Locadores de 
Equipamentos”. Na ocasião, o especialista 
João Pontes fez uma avaliação estratégica so-
bre o uso de equipamentos no agronegócio 
brasileiro, ressaltando o potencial desse setor 
para o crescimento do país e as oportunida-
des de vendas para fabricantes e dealers.

Tiltrotators prometem 
eficiência operacional

A engcon apresenta tiltrotators que 
funcionam como pulso flexível, para es-
cavadeiras de 1,5 a 33 t. Os dispositivos 
permitem rotação de 360º e inclinação 

de até 45º, prometendo elevar a eficiên-
cia em cerca de 30%. A tecnologia per-

mite a troca de ferramentas sem sair da 
cabine, utilizando o sistema de conexão 

automática EC-Oil.

Tele Radio destaca soluções 
de controle remoto

Soluções de controle remoto sem fio com certi-
ficações SIL3 e PLe para segurança em máquinas 
críticas foram o centro das atividades da empre-
sa na ConExpo 2026, que mostrou ainda a linha 
Panther (foto), com alcance de até 487 m, além 

de divulgar os transmissores Tiger G2 e TEQ com 
telas coloridas de 4,3”, que exibem dados como 

rpm, peso e códigos de erro. 
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PERSPECTIVA
É o ciclo termodinâmico que descreve o funcionamento de motores 
de combustão interna. E quando um motor a diesel sai para um Ciclo 
Otto a mudança é muito grande, pois no diesel não existe vela de igni-
ção, que acontece por compressão. Embora seja um componente ex-
tremamente importante em motores de ciclo Otto, a faísca não existe 
no motor diesel, fazendo essa transição ficar muito mais complexa”, 
comenta Bernardo Brandão, presidente da FPT para a América Latina

Altec exibe plataformas 
do tipo aranha
A empresa exibiu na ConExpo 2026 os equipamentos da linha Altec 
Teupen, desenvolvidos para uso em áreas com espaço reduzido e ter-
renos inclinados. Mas o destaque do estande foi a plataforma spider 
TC89AJplus (foto), com lança telescópica articulada de 27,12 m, além 
do modelo TL127AJplus, com lança de 38,71 m e capacidade de 400 kg. 

ITI expande a oferta de simuladores
Focada em modelos de torre, a marca expandiu a oferta de 
produtos de treinamento com novos simuladores de guindas-
tes em realidade virtual (VR). Durante a ConExpo, a empresa 
também divulgou um novo controle sem fio (“belly box”) 
desenvolvido em parceria com a MagniTech, que alimenta as 
simulações imersivas para prática em cenários complexos.

VIA Technologies mostra 
soluções de segurança

A desenvolvedora promoveu a estreia da solução VIA Detect para ma-
nobras de marcha à ré, que utiliza lógica de Tempo para Colisão (TTC), 

calculando as trajetórias para alertar o operador apenas sobre amea-
ças iminentes, além do dispositivo Blue Box Overlay, uma sobreposi-

ção visual de IA que identifica humanos e obstáculos em pontos cegos.

Solução promete facilitar 
a manutenção de rodovias

A Diamond Mowers apresenta ao mercado a máquina DM360, 
que permite que a cabine e o braço da lança rotacionem conjunta-

mente, facilitando o trabalho em rodovias e canteiros centrais. O 
projeto inclui chassi com centro de gravidade baixo e contrapeso 
rotativo, enquanto o modelo DM360X traz sistema hidráulico de 

alta pressão e engate rápido para acessórios.
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JOGO RÁPIDO
MINERAÇÃO

Dados do estudo “Empregos do Futuro – 
Mineração e Siderurgia”, feito pela Agenda 

Pública, indicam que o diferencial entre 
cidades mais resilientes e mais vulneráveis 
não está na presença da atividade minera-

dora em si, mas na capacidade de estruturar 
políticas públicas e estratégias territoriais 

voltadas à diversificação econômica. Nos 
municípios do Quadrilátero Ferrífero (MG), 
por exemplo, a atividade pode representar 

parcela significativa da economia local, com 
mais de 30% da massa salarial em alguns 

casos, aponta o trabalho.

ELETRIFICAÇÃO
O novo choque do petróleo tem potencial 

de antecipar a substituição de máquinas 
agrícolas movidas a combustíveis fósseis por 

equipamentos elétricos no Brasil. O uso de 
sistemas totalmente elétricos pode melhorar 
os resultados no campo e reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa (GEE). No entanto, o 
processo de eletrificação ainda enfrenta obs-

táculos, especialmente em operações agrícolas 
de grande escala, como as que caracterizam o 

agronegócio no país.

TRANSPORTE
Levantamento da Confederação Nacional 

do Transporte (CNT) indica que caminhões 
pesados chegam a rodar, em média, 106 mil 

km por ano no início da operação, evidencian-
do a intensidade de uso do principal modal 

logístico do país. Os dados integram o estudo 
“Transporte em Foco,” que considerou mais de 
1,4 milhão de avaliações ambientais realizadas 

entre 2022 e 2025, no âmbito do programa 
Despoluir, abrangendo cerca de 200 mil 

veículos pesados. 

ENERGIA
A superoferta de energia solar tem provo-

cado sobrecarga no sistema elétrico brasileiro, 
sendo que algumas usinas são desligadas para 

evitar apagões. A energia solar produzida em 
telhados atingiu 44 mil megawatts de capaci-
dade instalada, em um crescimento acelerado 

que está forçando o Operador Nacional do 
Sistema Elétrico a fazer ajustes. No ano pas-
sado, as usinas eólicas e solares deixaram de 
gerar mais de 20% da energia que poderiam 

produzir para atender às solicitações do ONS e 
por falta de infraestrutura.

Würth exibe solução 
de controle para 

sistemas elétricos
A fornecedora exibiu na ConExpo o controlador 

inteligente ePDM 70-150 para distribuição de energia 
em máquinas móveis. O dispositivo integra processa-

mento lógico e comunicação em uma unidade com-
pacta, trazendo nove entradas (analógicas e digitais) 
e saídas de alta corrente de até 35 A, para operações 

em temperaturas de -30°C a +85°C. 

Componentes ganham destaque 
na feira norte-americana
Dentre outros produtos, a Barbieri Rubber exibiu em Las 
Vegas componentes para proteção de partes mecânicas, 
incluindo foles cilíndricos, cônicos e retangulares, com 
diâmetros internos de 2 a 260 mm. O portfólio abrange 
materiais como borracha nitrílica NBR resistente a óleo, 
borracha EPDM para uso externo e silicone para tempe-
raturas de até 200°C. 

Trelleborg aposta em vedações multienergia

Tecnologias inteligentes 
de segurança ganham 
destaque na ConExpo
Celebrando 50 anos, a Brigade Electronics 
apresentou em Las Vegas sistemas de 
segurança que prometem reduzir pontos 
cegos e aumentar a confiança em mano-
bras. Com dados em nuvem, as soluções 
incluem sensores de radar, identificação 
por radiofrequência (RFID), alarmes de 
aviso e câmeras 360 graus, que eliminam 
pontos cegos. 

A empresa divulgou soluções de vedação 
para ambientes severos e novas fontes 

de energia. O destaque na feira foram as 
vedações Stefa (foto) em carcaça metálica 

para proteção de eixos contra lama e de-
tritos. A empresa lançou ainda a linha H2 
Pro, desenvolvida especificamente para 
hidrogênio, e a selagem HiSpin PDR RT, 

para máquinas elétricas. 
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FOCO
O Programa MoveBR se consolida como um instrumento 

estruturante – e não apenas conjuntural – para a retomada do 
transporte e da indústria. Os impactos são diretos na manutenção 

do emprego, na modernização da frota de caminhões, na 
redução dos custos operacionais para caminhoneiros e 

empresas, assim como no aumento da eficiência energética”, 
avalia Gustavo Bonini, diretor institucional da Scania

Caterpillar apresenta  
nova escavadeira de rodas
 Equipado com motor C4.4 Tier 3, o modelo Cat M320 
traz controles de fácil alcance na cabine, monitor 
touchscreen de alta resolução, novo sistema automá-
tico de travamento de eixo e controle automático da 
rotação, além de incorporar pedal de deslocamento 
bidirecional, que auxilia na movimentação e melhora 
a estabilidade da máquina.

iRock revela britador 
de impacto móvel

A marca destacou na ConExpo o modelo TC-15CC Gen 
2, equipado com motor Cat C9.3B de 415 hp, sistema 

de peneira de dois decks e tremonha de 11,47 m3. Com 
abertura de 1,14 m x 0,98 m, o equipamento possui 

sistema de acionamento direto com embreagem para 
serviços pesados, que transfere o torque para o rotor com 

deslizamento mínimo da correia. 

Vacall revela tanque  
de água para MND
Projetado para escavações não destrutivas, o tanque de 
água compacto a vácuo AE35 (foto) inova ao trazer corpo 
de detritos totalmente galvanizado a quente, que funde o 
zinco ao aço para resistir à corrosão e à abrasão. Segundo a 
empresa, o sistema possui ainda um soprador que entrega 
62,3 m3/min de ar e bomba triplex de 37,8 l/min a 3.000 psi.

ZF amplia portfólio de peças  
para eixos de carregadeiras

 A nova oferta para o eixo MT-L contempla componentes como anéis, 
rolamentos, lamelas, retentores, parafusos, flanges e outros itens críticos. 

Projetada para suportar condições extremas, sob alta carga e ciclos contínuos, 
a linha atende marcas como John Deere, Caterpillar, CNH e Hyundai.
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Definitivamente, os siste-
mas digitais colocaram 
as escavadeiras em um 
novo patamar tecnoló-

gico. Em um cenário de pressão por 
produtividade, redução de emis-
sões, controle operacional e escas-
sez de operadores, os fabricantes 
de equipamentos e desenvolvedo-
res de tecnologia vêm acelerando a 
sinergia com a incorporação de re-
cursos de assistência ao operador, 
conectividade, monitoramento re-
moto e automação embarcada, mui-
tos já disponíveis de série.

Atualmente, sistemas de teleme-
tria, IA, IoT, orientação 2D/3D, con-
trole automático de profundidade, 
nivelamento digital, monitoramento 
remoto e integração em nuvem, den-
tre inúmeros outros, já fazem parte 
da rotina em operações de terraple-
nagem, mineração, infraestrutura 
e pavimentação. Em alguns casos, 
inclusive, a tecnologia assume parte 
das funções que, antes, dependiam 
exclusivamente da experiência do 
operador.

Na prática, o objetivo é elevar a 
precisão da escavação, reduzir o 
retrabalho e otimizar o consumo, 
além de padronizar o desempenho 
das máquinas. Para Guilherme Mazzu-
catto, engenheiro de vendas da divisão 
de construção da Komatsu, a perfor-
mance das escavadeiras atuais foi 
impulsionada pela disseminação 
dos recursos inteligentes voltados 
para a eficiência. “Hoje, o painel 
fornece indicadores e alertas in-

teligentes que ajudam a promover 
uma operação mais eficiente, como 
recomendações de utilização do 
modo econômico, alertas de pres-
são hidráulica e avisos de ociosida-
de excessiva”, descreve Mazzucat-
to, destacando que esses recursos 
também auxiliam na redução do 
consumo, evitam desperdícios e 
contribuem para manter a máqui-
na operando dentro das condições 
consideradas ideais.

Além de sistemas embarcados, 
praticamente todas as fabricantes 
de ponta já trabalham com platafor-
mas próprias de telemetria. No caso 
da Komatsu, todas as linhas de es-
cavação saem de fábrica equipadas 
com o sistema Komtrax, permitindo 
acompanhar remotamente locali-
zação, horas trabalhadas, consumo, 
utilização, manutenção e códigos de 
falha. E a evolução da conectividade 
ampliou significativamente o alcan-
ce dessas soluções. 

Em operações remotas, princi-
palmente na mineração, a dispo-
nibilidade de comunicação passou 
a ser um fator crítico para a ges-
tão operacional em tempo real. 
Segundo David Araújo, diretor de 
operações do Ecossistema Forza, a 
empresa está investindo em conec-
tividade satelital da Starlink para 
garantir comunicação contínua às 
atividades mesmo em regiões iso-
ladas. “As escavadeiras utilizam 
principalmente telemetria e conec-
tividade para aumentar o controle 
e a eficiência”, afirma.

Na visão de Araújo, esses sistemas 
permitem monitorar desempenho, 
consumo e alertas de manutenção 
em tempo real, reduzindo paradas 
e aumentando a produtividade. “Na 
prática, isso diminui erros opera-
cionais, aumenta a consistência do 
trabalho e mantém um padrão mais 
produtivo, mesmo com operadores 
menos experientes”, comenta.

AUTOMATIZAÇÃO
Contudo, talvez o avanço mais sig-

nificativo da digitalização esteja nos 
sistemas de orientação e automação 
da escavação. Nos últimos anos, so-
luções de controle de profundidade, 
nivelamento automático e sistemas 
3D passaram a transformar pro-
fundamente a execução de obras 
de infraestrutura e terraplenagem. 
Sem depender exclusivamente da 
percepção visual e da experiência 
do operador, a máquina passou a 
receber referências digitais precisas 
do projeto.

Na prática, a escavadeira é capaz 
de identificar profundidade, inclina-
ção, perfil de corte e geometria do 
terreno em tempo real. Como rela-
ta Franco Brazilio Ramos, gerente 
de desenvolvimento de canais e 
alianças OEM da Trimble América 
Latina, os sistemas mais modernos 
conseguem automatizar movimen-
tos hidráulicos da lança e da concha, 
mesmo que parcialmente. “O siste-
ma de nivelamento assume parte 
do controle de qualidade que antes 

AUTOMAÇÃO, TELEMETRIA, IA, IOT E SISTEMAS 3D AVANÇAM NAS OPERAÇÕES, 

AJUDANDO A REDUZIR O RETRABALHO, MELHORAR O ACABAMENTO E 

ENFRENTAR A ESCASSEZ DE MÃO DE OBRA NA CONSTRUÇÃO

Por Santelmo Camilo

13JUNHO/2026
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dependia 100% do operador”, explica.
Em modelos ainda mais avançados, 

o sistema é capaz de limitar automati-
camente o movimento da concha para 
evitar cortes excessivos ou escavações 
fora da especificação. De acordo com 
Ramos, todavia, ainda há potencial 
para o uso de sistemas indicativos 
de nivelamento e não automatizados. 
“Esses recursos servem como orienta-
ção, mostrando ao operador a posição 
exata da concha em relação ao projeto 
em tempo real, inclusive com realida-
de aumentada”, detalha. Além de me-
lhorar a produtividade e a qualidade 
dos serviços, o especialista acentua 
que esses sistemas “abrem a porta” 
para a criação de projetos dentro da 
cabine e o compartilhamento de infor-
mações entre campo e escritório, via 
serviços de conexão em nuvem. “O im-
pacto na redução do retrabalho é di-
reto”, continua Ramos. “Servem como 
guia visual ou controle automático 
para criar superfícies com perfeição, 
evitando a sobre-escavação.”

Outro benefício importante é a 
correção da escavação feita além da 
profundidade prevista, que gera alto 
desperdício de material, retrabalho, 
aumento de consumo e atrasos. Entre-
tanto, sistemas 3D ajudam a reduzir 
esse tipo de erro, diminuindo significa-
tivamente a necessidade de estaquea-
mento. A gerente geral da Moba, Patrí-
cia Herrera, explica que a referência do 
projeto diretamente na cabine reduz a 
dependência de marcações físicas em 
campo. “Isso minimiza a necessidade 
de estaqueamento topográfico para 
orientação do operador, fazendo com 
que a atividade de terraplenagem te-
nha melhor qualidade e seja executada 
em menor tempo”, delineia.

No ano passado, a Moba premiou a 
BR-163 pelo alcance do menor Índice 
de Irregularidade Internacional (IRI) 
do Brasil. Além do óbvio mérito das 
construtoras, diz Herrera, o feito foi 

obtido graças ao processo tecnológico 
aplicado na implantação rodoviária. 
“O resultado pôde ser percebido pelos 
motoristas que trafegam pelo trecho”, 
frisa a especialista. “Um IRI de 0,58 
m/km é histórico no Brasil, similar ao 
de rodovias de países desenvolvidos 
como a Alemanha.”

ROBÓTICA
Embora o ecossistema digital da 

construção esteja associado às solu-
ções embarcadas de nivelamento 3D, 
algumas aplicações exigem níveis dis-
tintos de outros elementos e subsiste-
mas na obra. Isso envolve softwares 
para gerar e manipular modelos 3D 
dos elementos (como camadas de cor-
te, aterro, pavimento, componentes 
de drenagem e fundações de obras de 
arte), bem como sinais de correção da 
posição topográfica. 

Esses sinais garantem a precisão 
necessária aos movimentos dos im-
plementos, como a concha da esca-
vadeira. Em operações convencionais 
de terraplenagem, por exemplo, siste-
mas GNSS (Global Navigation Satellite 
System) oferecem precisão suficiente 
para o controle operacional das má-
quinas. Já aplicações de pavimentação 
exigem níveis maiores de precisão 
geométrica. Segundo Ramos, da Trim-
ble, nessas situações entram em cena 
as Estações Totais Robóticas, capazes 
de fornecer referência topográfica de 
alta precisão para os movimentos da 
máquina. “São a referência externa 
necessária na pavimentação, cujas 
obras exigem uma precisão muito 
fina”, observa Ramos, acrescentando 

que os sistemas 2D oferecem boa re-
lação custo-benefício em aplicações 
mais simples e planas, o que garante 
sua utilização no mercado brasileiro. 

Independentemente da tecnologia 
utilizada, reitera o especialista, a in-
terface dentro da cabine tende a per-
manecer semelhante, facilitando o 
processo de adaptação do operador. 
Outro movimento importante é a in-
tegração cada vez maior entre campo, 
engenharia e gestão operacional. As 
plataformas mais modernas já per-
mitem que equipes de planejamento 
acompanhem em tempo real o avanço 
das atividades executadas pelas má-
quinas em campo.

No caso da Trimble, a plataforma 
WorksManager permite envio remoto 
de projetos, atualização de informa-

Nos últimos anos, a performance de escavadeiras foi  
impulsionada pela disseminação dos recursos inteligentes

Equipamentos atuais utilizam  
principalmente telemetria e conectividade  
para aumentar o controle e a eficiência
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AJUSTES INTELIGENTES IMPULSIONAM 
A EFICIÊNCIA NA OPERAÇÃO
Adequando-se a demandas específi-
cas, os modos inteligentes de traba-
lho permitem ajustar o desempenho 
da escavadeira conforme o tipo de 
atividade e as condições do terreno, 
garantindo versatilidade e eficiência 
em diferentes operações. Na Link-
-Belt, por exemplo, as escavadeiras 
da série X3E possuem três opções, 
configuração que pode ser conside-
rada padrão na indústria.
Com incremento automático de po-
tência, o modo SP (Speed) é voltado 
para operações que exijam máxima 
força e produtividade contínua, libe-
rando potência total do motor e má-
xima vazão da bomba hidráulica para 
escavações intensas e trabalhos pe-
sados. Por sua vez, o modo H (Heavy) 
equilibra desempenho e eficiência energética, com consumo mais eficien-
te, fator decisivo em operações prolongadas.
Já o modo A (Auto) é indicado para atividades que exigem alta precisão 
e força de elevação e controle, obtidas por 13 velocidades distintas de 
rotação do motor. “Os modos de trabalho foram desenvolvidos para que o 
operador tenha o melhor desempenho em qualquer aplicação”, comenta 
Jean Ramalho, especialista de produto da Link-Belt. “Com ajustes simples, 
é possível priorizar força, economia ou precisão, sempre com respostas 
automáticas, o que facilita a operação e aumenta a produtividade.”

ções e monitoramento dos serviços 
sem necessidade de deslocamentos 
constantes ao canteiro. “Podemos 
dizer que nossa solução funciona 
como uma telemetria de obra”, ex-
plica Ramos. De acordo com ele, o 
gestor consegue visualizar remota-
mente o avanço das frentes de servi-
ço, verificar produtividade, atualizar 
projetos digitais diretamente para 
as máquinas e acompanhar a execu-
ção, “sem a necessidade de visitas 
constantes ao campo”.

Na percepção de Herrera, da Moba, 
essa conexão entre operação e escri-
tório evoluiu significativamente nos 
últimos anos, mas ainda embute um 
desafio. “As tecnologias permitem o 
monitoramento remoto de parâme-
tros do equipamento, munindo as 
equipes de planejamento com dados 
importantes para a tomada de de-
cisão”, avalia. “No entanto, é preciso 
contar com equipes formadas e pre-
paradas para analisar e transformar 
os dados em informação.”

De acordo com ela, os dados só se 
tornam estratégicos quando anali-
sados com tempo e dedicação. “Nor-
malmente, as lideranças querem todo 
tipo de monitoramento, mas também 
precisam investir em equipes para 
tratar e analisar essa massa de infor-
mações”, adverte. “Não tem mágica.”

MÃO DE OBRA
Por falar nisso, a escassez de mão 

de obra qualificada tornou-se um dos 
principais motores da automação no 
setor de equipamentos pesados. His-
toricamente, a qualidade do acaba-
mento e a produtividade da escava-
ção dependiam quase exclusivamente 
da experiência do operador.

Com o avanço da tecnologia, parte 
desse conhecimento operacional é in-
corporada à própria máquina. “Esses 
sistemas ajudam a padronizar a ope-
ração e reduzem a dependência da ex-

Modos inteligentes de trabalho permitem 
ajustar o desempenho conforme o tipo de 
atividade e as condições do terreno
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Estações Totais Robóticas fornecem referência topográfica de alta precisão para a máquina
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FAZER A SUA OPERAÇÃO

RENDER MAIS.

Escaneie o QR CODE
e saiba mais. forzabr.com.br

Conheça todas
as nossas
escavadeiras

A linha de escavadeiras Forza foi desenvolvida
para quem exige força, produtividade e máxima

disponibilidade operacional todos os dias.

São 5 máquinas de 4 até 22 toneladas,
desenvolvidas para diferentes demandas

da construção pesada, com 3 anos
de garantia no motor e transmissão.

Porque obra grande
exige máquinas à altura

dos seus desafios.
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Saiba mais:
Forza: https://forzabr.com.br
Komatsu: www.komatsu.com.br
Link-Belt Excavators: https://pt.lbxco.com
Moba: https://moba-automation.com.br
Trimble: https://trimble.com.br

periência do operador, principalmente 
por meio do monitoramento contínuo 
da máquina e do acompanhamento 
dos dados operacionais em tempo 
real”, corrobora Araújo, da Forza.

Segundo ele, isso diminui erros ope-
racionais, aumenta a consistência do 
trabalho e facilita a continuidade de um 
padrão mais produtivo de operação, 
mesmo com profissionais menos expe-
rientes. Assim, os sistemas de nivela-
mento auxiliam um aprendiz a alcançar 
mais rapidamente o nível de acabamen-
to de um operador mais experiente. 
Além disso, acrescenta Ramos, “a tecno-
logia embarcada atua como um fator de 
atração de novos profissionais”.

No entanto, ele também ressalta 
que a tecnologia não substitui o “en-
tendimento do dia a dia de uma obra”, 
ou seja, do comportamento dos mate-
riais e da própria máquina. “A experi-
ência é uma ferramenta tão poderosa 
quanto a tecnologia, e o operador ide-
al se beneficia de ambas para produ-
zir mais e melhor”, diz.

Na Komatsu, Mazzucatto ressalta 
que a tecnologia não substitui comple-
tamente a experiência humana, prin-
cipalmente em operações complexas, 
nas quais a interpretação de terreno, 
a percepção de risco e a tomada de de-
cisão continuam fundamentais. “Po-
rém, reduz bastante a dependência 

exclusiva da habilidade individual do 
operador para atingir bons níveis de 
desempenho”, assevera.

O diretor comercial da divisão de 
mineração da Komatsu, Maycon Car-
valhais, comenta como a padroniza-
ção tem se tornado mais presente no 
setor. “A autonomia reduz a depen-
dência da variabilidade em tarefas re-
petitivas e críticas, transferindo parte 
da execução para sistemas controla-
dos por planejamento, sensores, algo-
ritmos e centros de controle, enquan-
to os profissionais passam a atuar em 
funções mais analíticas e de supervi-
são”, conta.

Na avaliação de Herrera, um dos 
desafios remanescentes está ligado 
à cultura organizacional. “A tecno-
logia não pode ser solitária”, dis-
para. “No âmbito da operação, só 
consegue entregar todos os benefí-
cios se a empresa entender que a 
formação é essencial.”

Para que seja bem-sucedida, diz 
ela, a tecnologia precisa ser im-
plantada na própria cultura de tra-
balho da empresa. “A liderança pre-
cisa abraçar a causa e desenvolver 
um plano de gestão de mudanças”, 
reforça a executiva da Moba.

De acordo com ela, a maior limi-
tação é o mindset dos líderes, que 
acreditam que a tecnologia resolve 
todos os problemas sem esforço, 
planejamento ou implantação na 
cultura organizacional, ou seja, sem 
gestão de mudanças. “As equipes 
de campo precisam ser treinadas 
para extrair a produtividade desses 
sistemas, pois o aprendizado é um 
processo contínuo em que contar 
com multiplicadores é essencial”, 
sublinha Herrera.
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Dotada de sistemas, a máquina é 
capaz de identificar profundidade,  

inclinação, perfil de corte e 
geometria do terreno em tempo real
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Equipes de campo precisam ser treinadas para extrair a máxima produtividade dos sistemas
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Projetada 
para o 
extremo
A escavadeira Liebherr combina 
robustez, elevada estabilidade e 
performance para operações severas. 
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AVANÇOS EM 

MATERIAIS, SISTEMAS E 

CONTROLE OPERACIONAL 

AJUDAM A REDUZIR 

ENTUPIMENTOS, 

ESTENDER A VIDA ÚTIL 

DE COMPONENTES E 

OBTER EFICIÊNCIA EM 

OPERAÇÕES COMPLEXAS 

COM LANÇAS DE 

CONCRETO

SUPERANDO DESAFIOS 
NO BOMBEAMENTO

O bombeamento de concre-
to tornou-se uma ativida-
de cada vez mais crítica 
dentro dos canteiros de 

obras modernos. A verticalização 
crescente dos grandes centros urba-
nos, o aumento das distâncias hori-
zontais de bombeamento e a evolução 
dos traços de concreto vêm impondo 
desafios técnicos importantes para 
fabricantes de bombas, operadores e 
concreteiras.

Além da necessidade de entregar 
grandes volumes de material em tem-
po menor, os equipamentos precisam 
lidar com concretos altamente abrasi-
vos, extensas linhas de tubulação, ele-
vadas pressões de trabalho e traços 
cada vez mais específicos, muitas ve-
zes desenvolvidos para atender a re-
quisitos estruturais e de desempenho 

que nem sempre favorecem a chama-
da “bombeabilidade” de material.

Nesse contexto, questões como gra-
nulometria, slump, teor de finos, adi-
tivos, limpeza da linha e dimensiona-
mento das tubulações passaram a ter 
impacto direto não apenas sobre a pro-
dutividade da obra, mas também sobre 
a integridade do equipamento e seus 
custos de manutenção. Na percepção 
de Rodrigo Satiro, gerente nacional de 
vendas da Putzmeister Brasil, uma das 
principais mudanças observadas está 
relacionada justamente à evolução dos 
traços utilizados pelas concreteiras. 
“Alguns produtores de concreto estão 
desenvolvendo traços que, em muitos 
casos, exigem que os equipamentos te-
nham vazões e pressões maiores para 
dar conta de entregar a grandes alturas 
e distâncias”, afirma.
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De acordo com ele, o setor vem exi-
gindo bombas cada vez mais versá-
teis, capazes de operar em diferentes 
faixas de vazão e pressão para atender 
aplicações extremamente variadas. 
“Por isso, fornecemos modelos com os 
quais se pode trabalhar em pressões 
e vazões menores, com acionamento 
de um simples botão eletrônico, de 
modo a vencer essas dificuldades com 
traço e altura”, diz Satiro, observando 
que o apoio do corpo técnico é essen-
cial para acessórios especiais de alta 
pressão, tornando essa possibilidade 
segura para que o bombeamento seja 
feito sem riscos.

BOMBEABILIDADE
A evolução das obras ajuda a expli-

car esse movimento, pois se há alguns 
anos as operações de bombeamento 
estavam concentradas em edifícios 
de altura moderada, hoje não é raro 
encontrar estruturas acima de 200 m, 
exigindo linhas mais longas, pressões 
elevadas e maior robustez operacio-
nal. “Nesses casos, os equipamentos 
necessitam de boa vazão e, principal-
mente, maior pressão, pois precisam 
vencer a gravidade e entregar o volu-
me que os construtores esperam rea-
lizar”, comenta o especialista.

Embora o desempenho da bomba 
seja essencial, os especialistas ressal-
tam que o sucesso do bombeamento 
começa muito antes de a máquina en-
trar em operação. A chamada “bom-
beabilidade” do concreto segue como 
um dos fatores mais críticos para ga-
rantir fluxo contínuo e evitar proble-
mas operacionais. 

Segundo Samuel Elias, projetista 
mecânico do Grupo Convicta, dois 
fatores costumam influenciar dire-
tamente a dificuldade de bombeio, a 
saber, slump e tamanho do agregado. 
“O slump é o maior influenciador na 
dificuldade do bombeamento”, afirma. 
“Concretos com slump muito baixo 

apresentam menor trabalhabilidade, 
dificultando o escoamento do mate-
rial dentro das camisas de transporte 
e das tubulações. Nesses casos, nor-
malmente é necessário utilizar diâme-
tros maiores de tubulação.”

A granulometria também exerce for-
te influência, prossegue o engenheiro. 
“Agregados com tamanho acima da 
chamada ‘brita 1’ tendem a dificultar 
o escoamento do concreto, exigindo 
tubulações maiores e maior atenção 
ao dimensionamento hidráulico do 
sistema”, orienta Elias.

Além disso, aditivos químicos pas-
saram a desempenhar um papel cru-

cial na melhoria da trabalhabilidade 
do material. “Concretos com o mesmo 
traço podem ter slumps diferentes de-
vido ao uso de aditivos específicos”, 
destaca o executivo da Convicta.

Quando o concreto não atende ade-
quadamente aos requisitos mínimos 
de bombeabilidade, o resultado cos-
tuma aparecer rapidamente na for-
ma de desgaste prematuro, aumento 
de pressão, perda de produtividade e 
entupimentos. Nesse ponto, Satiro, da 
Putzmeister, corrobora a visão. “Sabe-
mos que existe uma receita de concre-
to bombeável que precisa ser seguida 
para proporcionar a performance do 

Evolução dos traços exige vazões e pressões maiores para dar conta de entregar 
concreto a grandes alturas e distâncias, com versatilidade no bombeamento

Questões como granulometria, slump, teor de finos, aditivos, limpeza da linha e 
dimensionamento das tubulações passaram a ter impacto direto no bombeamento
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equipamento de acordo com o espe-
rado”, pondera. “Caso esses procedi-
mentos não sejam seguidos, a bomba 
sofre desgastes prematuros e entupi-
mentos, entre outros problemas téc-
nicos decorrentes de material não 
bombeável ou incondizente com as 
normas.”

ENTUPIMENTOS
Da mesma maneira, a obstrução nas 

linhas de bombeamento é considera-
da um dos problemas mais críticos 
nas operações com concreto. Além de 
interromper a concretagem, o entupi-
mento pode gerar atrasos significati-
vos, aumento de custo operacional e 
riscos de segurança.

Em obras de grande porte, por 
exemplo, um bloqueio na tubulação 
compromete toda a logística da con-
cretagem, principalmente porque o 
processo normalmente envolve uma 
sequência contínua de fornecimento 
por autobetoneiras, equipes posicio-
nadas em diferentes frentes de serviço 
e janelas operacionais bastante restri-
tas. Quando ocorre uma interrupção 
prolongada, há o risco de perda do 
concreto já preparado, formação de 
juntas frias e até necessidade de des-
carte de material, elevando significati-
vamente os custos da operação.

Outro aspecto importante é que o 
aumento gradual da resistência ao 
fluxo nem sempre é percebido ime-
diatamente pela equipe. Em muitos 
casos, o sistema começa a apresen-
tar oscilações de pressão, perda de 
rendimento e bombeamento irregu-
lar antes da obstrução completa da 
linha. Isso acaba impondo esforços 
adicionais sobre cilindros, válvulas, 
conexões e componentes hidráulicos 
da bomba, acelerando desgaste e ele-
vando o risco de falhas mecânicas.

Em situações extremas, o excesso 
de pressão acumulada na tubulação 
pode, inclusive, gerar rompimentos 

EQUILÍBRIO DEFINE DESEMPENHO DE BOMBAS
Quando se fala em bombas de concreto, a relação entre vazão e pressão 
é um dos principais fatores de engenharia considerados no desenvolvi-
mento dos produtos. Na prática, a vazão representa o volume de concreto 
movimentado pelo equipamento, enquanto a pressão está relacionada à 
capacidade de vencer resistência dentro das tubulações.
 Segundo o projetista da Convicta, Samuel Elias, aplicações que exigem 
grande volume de concreto – como fundações, sapatas e barragens – nor-
malmente priorizam bombas de alta vazão. Já edifícios altos e linhas exten-
sas exigem maior pressão de bombeamento para vencer altura, distância 
e perdas de carga nas tubulações. “Quanto maior a quantidade de tubos e 
conexões, maior será a altura de bombeamento”, diz ele. “E quanto menor 
o diâmetro da tubulação, maior será a pressão necessária.”
Do ponto de vista construtivo, essa relação influencia diretamente o proje-
to hidráulico da bomba. A vazão está associada principalmente ao número 
de ciclos por minuto e ao diâmetro das camisas de transporte. Já a pres-
são depende da força hidráulica aplicada sobre os pistões do sistema. Se-
gundo a Putzmeister, uma tendência atual é utilizar equipamentos capazes 
de alternar rapidamente entre modos de baixa e alta pressão, conforme a 
necessidade. “Isso permite maior flexibilidade operacional e padronização 
da frota, reduzindo o estoque de peças e aumentando a versatilidade em 
diferentes aplicações”, comenta o gerente Rodrigo Satiro.

ou desprendimento de conexões, exi-
gindo procedimentos rigorosos de 
segurança durante toda a operação de 
bombeamento. Nesse aspecto, as dife-
rentes situações capazes de provocar 
bloqueios nas tubulações são descri-
tas por Satiro. “Entre as mais comuns 
estão o endurecimento do concreto 

dentro da linha devido à demora en-
tre uma betoneira e outra, o uso ina-
dequado de redosagem e falhas de 
limpeza da tubulação após operações 
anteriores”, enumera.

Em linhas mais longas, os resíduos 
acumulados acabam reduzindo gra-
dativamente a seção interna da tu-

Tendência é utilizar 
equipamentos capazes de 
alternar rapidamente entre os 
modos de pressão
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SCHWING-STETTER FORTALECE 
PORTFÓLIO DE LANÇAS NO PAÍS
Desenvolvida pela engenharia do grupo, a Linha XS é composta por equipa-
mentos que vêm impulsionando a presença da marca no mercado nacional, 
“devido à robustez operacional, segurança e total adequação às condições 
locais de aplicação”. 
Lançada no 2º semestre do ano passado no país, a linha é constituída por 
três modelos de autobombas e quatro modelos de bombas-lança. Segundo a 
fabricante, o principal destaque é a autobomba lança XS37 (na imagem), que 
traz cinco braços e apresenta rendimento de 170 m³/h. “A linha conta com um 
portfólio amplo e altamente versátil, capaz de atender desde o mercado de 
entrada até aplicações de alta complexidade”, comenta a empresa.

bulação, aumentando a resistência ao 
fluxo e favorecendo o entupimento. 
Outros fatores críticos recorrentes, ci-
tados por Elias, da Convicta, incluem 
utilização de tubulações inadequadas, 
curvas com raio muito curto e falhas 
na mistura do concreto. Por isso, um 
dos procedimentos mais importantes 
antes de iniciar o bombeamento é o 
preparo da chamada “nata”, parte mais 

fluida da mistura que é utilizada para 
lubrificar a linha no início da operação. 
“Essa nata acaba ajudando na lubrifi-
cação de tubos e conexões”, explica.

Do ponto de vista operacional, os 
fabricantes ressaltam que o bombea-
mento exige ainda preparação cuida-
dosa da obra e alinhamento completo 
das equipes. Segundo a Putzmeister, 
antes de iniciar a operação é neces-

sário verificar desde as condições de 
patolamento da bomba até a monta-
gem correta da linha, travamento das 
conexões, dimensionamento das cur-
vas e logística de descarga das auto-
betoneiras. “Acima de tudo, é necessá-
rio que toda a equipe envolvida esteja 
alinhada e disponível para a ação do 
dia”, recomenda Satiro.

ABRASIVIDADE
Outro desafio permanente nesse tipo 

de operação está relacionado ao cará-
ter altamente abrasivo do concreto. 
Tubulações, curvas, válvulas, cilindros 
e componentes hidráulicos trabalham 
submetidos a um desgaste intenso, 
especialmente em operações de alta 
pressão e grande produtividade.

Para enfrentar essa realidade, Elias 
conta que a indústria investe em ma-
teriais mais nobres e tratamentos 
termoquímicos para aumentar a re-
sistência dos componentes à abrasão. 
Na própria Putzmeister, o desenvol-
vimento de ligas especiais tornou-se 
prioridade, ele garante, justamente 
para aumentar a vida útil dos equipa-
mentos em aplicações mais severas. 
“Utilizamos acessórios com ligas es-
peciais para garantir maior autono-
mia e durabilidade”, afirma Satiro. Se-
gundo ele, a necessidade de bombear 
a alturas cada vez maiores acabou 
elevando também as exigências sobre 
resistência estrutural dos sistemas.

Além do desenvolvimento de mate-
riais mais resistentes, os fabricantes 
investem em sistemas automáticos de 
lubrificação, proteção eletrônica, nive-
lamento automático e recursos volta-
dos à segurança operacional. No que 
tange à manutenção, especificamente, 
as intervenções preventivas passaram 
a ter papel central na preservação da 
integridade do equipamento e redu-
ção de custos operacionais.

Procedimentos de limpeza, lubrifi-
cação adequada e inspeções periódi-

Principal destaque da Linha XS, a autobombas lança XS37 apresenta rendimento de 170 m³/h

Características de slump e granulometria do agregado podem dificultar  
o escoamento do material dentro das camisas de transporte e tubulações
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Saiba mais:
CIFA: www.cifa.com
Convicta: www.convicta.com.br
Putzmeister: https://putzmeister.com/pt
Schwing-Stetter: www.schwingstetter.com.br

CIFA APRESENTA NOVAS OPÇÕES 
DE BOMBEAMENTO NA EUROPA
Apresentadas na SaMoTer 2026, as novidades do portfólio global de pro-
dutos da marca incluem a bomba sobre caminhão K60H e a autobomba-
-betoneira MK35H. Segundo a empresa, as máquinas utilizam fibra de car-
bono (tecnologia Carbotech) em partes da estrutura para redução de peso e 
operam com sistemas de monitoramento eletrônico.
O modelo K60H traz mastro composto por sete seções, configuração que 
permite a abertura do braço em locais com altura a partir de 10 m, o que 
representa uma redução de 32% no espaço vertical necessário, na compa-
ração com modelos da mesma categoria. Com 13,5 m de comprimento, a 
bomba utiliza chassi de cinco eixos e tem capacidade de 180 m³/h.
Por sua vez, o modelo MK35H combina funções de transporte e bombea-
mento em uma única unidade. Equipado com unidade de bombeamento de 
90 m³/h, o veículo conta com tambor de 9 m³ e mastro de 35 m com quatro 
seções. A fabricante descreve a bomba K60H como uma ferramenta desen-
volvida “para atender às demandas de grandes projetos de infraestrutura e 
canteiros de obras complexas”.

cas continuam sendo práticas essen-
ciais para evitar desgaste prematuro 
e falhas operacionais. “A limpeza é 
fundamental para garantir o bom fun-
cionamento do equipamento”, afirma 
Elias, acrescentando que a frequência 
e a qualidade da lubrificação ajudam 
a reduzir o desgaste das partes mó-
veis, enquanto inspeções preventivas 
evitam desgaste irregular e aumen-
tam o volume bombeado entre trocas 
de componentes.

Na avaliação da Putzmeister, outro 
fator importante está relacionado à 
capacitação da equipe operacional. 
“É fundamental investir em treina-
mentos periódicos, para manter os 
operadores familiarizados com as no-
vas tecnologias embarcadas”, orienta 
Satiro. “Operadores mais preparados 
conseguem utilizar corretamente os 
recursos disponíveis, reduzindo fa-
lhas e aumentando a durabilidade 
dos sistemas.”

Além das grandes bombas, destina-
das a edifícios altos e obras de infra-
estrutura pesada, o mercado também 
observa um crescimento consistente 
da demanda por equipamentos com-
pactos e versáteis, voltados a peque-
nas e médias obras. Elias ressalta que 
a Convicta vem concentrando parte 
de seus investimentos justamente 
nesse segmento. 

Para ele, os equipamentos menores 
apresentam menor custo operacional 
e maior flexibilidade, características 
essenciais para atender diferentes 
tipos de obra, aumentando assim a 
rentabilidade para os clientes. “Além 
disso, a maioria dos nossos equipa-
mentos pode ser operada com con-
trole remoto, o que melhora a dinâmi-
ca de trabalho no canteiro”, arremata 
o executivo.

Modelo MK35H combina funções de transporte e bombeamento

Obstrução nas linhas de bombeamento é considerada um  
dos problemas mais críticos em operações com concreto
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INFRAESTRUTURA

RITMO DE EXPANSÃO 

DOS INVESTIMENTOS 

SEGUE INSUFICIENTE 

PARA GARANTIR A 

UNIVERSALIZAÇÃO 

DENTRO DO PRAZO 

ESTABELECIDO PELO 

MARCO LEGAL, 

ACENDENDO A LUZ 

AMARELA NO SETOR

Segundo dados do 
Ranking do Saneamento 
2026, do Instituto Tra-
ta Brasil (ITB), a falta 

de acesso à água potável impacta 
mais de 30 milhões de brasileiros, 
sendo que cerca de 90 milhões de 
pessoas não têm acesso aos servi-
ços de coleta de esgoto, o que afeta 
em cheio o desenvolvimento so-
cioeconômico do país.

Além disso, apenas 52% do volu-
me de esgoto gerado no país é tra-
tado, como destaca Luana Pretto, 
presidente executiva do ITB. “Lan-
çamos aproximadamente 5.400 
piscinas olímpicas de esgoto bruto 
por dia na natureza”, afirma. Após o 
Novo Marco Legal, oficializado em 
2020, até houve Aumento do inves-

timento no setor. “Em 2020, esse 
volume era de aproximadamente 
R$ 90/ano por habitante, chegan-
do em 2024 a R$ 137/ano por habi-
tante, um aumento de praticamen-
te 50%”, posiciona Luana.

De acordo com o plano, no en-
tanto, o país deve investir em média 
R$ 225/ano por habitante, ou seja, 
há muito por evoluir para garantir a 
universalização em 2033 ou mesmo 
em 2040. De acordo com Alexandre 
Anderáos, superintendente adjunto 
de Regulação de Saneamento Básico 
da Agência Nacional de Águas e Sa-
neamento Básico (ANA), o cenário 
de avanço gradual, porém ainda é 
desigual e insuficiente. “Os diferen-
tes componentes evoluem em ritmos 
distintos, com disparidades marcan-

MOMENTO DE ATENÇÃO 
NO SANEAMENTO
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tes entre áreas urbanas e rurais, bem 
como entre regiões e municípios”, diz.

PERDAS NA REDE
No abastecimento de água, o país 

apresenta uma cobertura urbana 
relevante. Segundo o Sistema Nacio-
nal de Informações em Saneamento 
Básico (Sinisa), o atendimento por 
rede alcança 92,32% da população 
urbana. Já no meio rural, a cober-
tura é bastante inferior, atendendo 
apenas 22,88% da população. 

Em meio a essas disparidades, o 
setor ainda convive com níveis ele-
vados de ineficiência, expressos, 
por exemplo, em colossais perdas 
de água na distribuição e no fatu-
ramento. Para Luana Pretto, o ele-
vado nível de perdas é um dos pro-
blemas mais críticos. Ela cita dados 
do Sistema Nacional de Informação 
sobre Saneamento (SNIS), publica-
do em 2025, revelando que quase 
40% do volume total de água trata-
da é perdida. “Pode ser por perda 
física, com vazamentos visíveis, ou 
físicas ocultas, abaixo da superfí-
cie”, explica.

Para solucionar o problema, An-
deráos, da ANA, sugere uma “atua-
ção contínua, planejada e tecnica-
mente orientada”. O primeiro passo, 
diz ele, é “conhecer o sistema” por 
meio de instrumentos como balanço 
hídrico, setorização, cadastro técni-
co e monitoramento. A partir desse 
diagnóstico, o prestador pode estru-
turar um plano de redução e contro-
le, priorizando as intervenções com 
melhor relação de custo vs. resul-
tado. “A viabilidade econômica está 
em identificar onde o investimento 
gera maior retorno, seja na recupe-
ração de água faturável, no aumento 
da eficiência ou na confiabilidade do 
serviço”, acentua.

Em muitos casos, reduzir perdas 
é mais barato que ampliar a produ-
ção, aponta o engenheiro ambiental 
Alessandro Bertolino, professor da 
PUCPR. “Há viabilidade econômica 
clara, desde que os investimentos 
sejam bem-direcionados”, pondera 
o especialista, que aponta soluções 
como setorização de redes, contro-
le de pressão, substituição de tubu-
lações críticas e uso de tecnologias 
para monitoramento e detecção de 
vazamentos. De acordo com ele, há 
casos de perdas superiores a 50% 

que foram reduzidas de forma sig-
nificativa por meio de gestão efi-
ciente. “O ponto central é tratar a 
redução de perdas como estratégia 
prioritária, baseada em dados e 
com retorno econômico mensurá-
vel”, argumenta.

De acordo com Carlos Werlang 
Lebelein, sócio da LMDM Consul-
toria, o contexto atual do setor é 
positivo, com grandes volumes de 
investimentos contratados, novos 
operadores e projetos, porém ainda 
perdura um passivo de décadas de 
ações insuficientes. “O alto índice de 
perdas é reflexo de anos de falta de 
investimentos”, constata. “Somente 
com novas tecnologias e substitui-
ção de redes degradadas podere-
mos melhorar esse indicador.”

OBRAS
Nos últimos anos, o aumento das 

obras tem sido impulsionado por 
uma onda de investimentos defla-
grada pelo Novo Marco Legal do 
Saneamento (2020) e, depois, pelo 
Novo PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento), com foco na uni-
versalização até 2033. Apesar do 
volume recorde de recursos, o pro-
fessor Bertolino avalia que ainda 
há descompassos regionais impor-
tantes, com maior concentração de 
obras nas regiões Norte e Nordeste, 
justamente para reduzir o déficit 
histórico de atendimento.

Desde 2023, as seleções do Novo 
PAC no setor já atingiram R$ 61 
bilhões, com forte atuação do go-
verno federal e participação cres-
cente da iniciativa privada. Além 
disso, neste ano projeta-se um dos 
maiores volumes de PPPs da histó-
ria, prevendo-se leilões que podem 
gerar mais de R$ 34 bilhões em 
investimentos e beneficiar aproxi-
madamente 12 milhões de pessoas. 
“Há um foco estratégico em proje-
tos estruturados pelo BNDES, espe-

	S Luana Pretto, do ITB:  
perdas de água visíveis e ocultas

	S Alexandre Anderáos, da ANA:  
disparidades marcantes no país
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cialmente em estados como CE, PB 
e RN, onde os índices de cobertura 
ainda são mais baixos”, indica.

Segundo Bertolino, a expectativa 
é que empresas privadas atendam 
cerca de 50% dos municípios até 
o fim de 2026, com mais de R$ 88 
bilhões em leilões previstos, princi-
palmente por meio de Concessões e 
Parcerias Público-Privadas (PPPs), 
visando a universalização dos ser-
viços até 2033. 

Entre os casos já consolidados, 
destaca-se a concessão da CEDAE, 
no Rio de Janeiro, um dos maiores 
projetos da América Latina. Con-
cessionárias privadas como Águas 
do Rio, Iguá e Rio+Saneamento es-
tão executando obras de grande es-
cala para ampliação da coleta e tra-
tamento de esgoto, especialmente 
na Região Metropolitana. Outro 
exemplo relevante é a Sabesp, que 
anunciou cerca de R$ 26 bilhões 
em investimentos até 2027, com 
foco na universalização e moderni-
zação das redes.

No Sul, a concessão da Corsan, 
no RS, representa um avanço im-
portante na ampliação dos servi-
ços com participação privada. Já 
em escala municipal, cidades como 
São Francisco do Sul (SC) e Sumaré 
(SP) têm projetos de expansão de 
redes e modernização de ETEs. No 
curto prazo (2026–2027), há uma 

carteira robusta de novos projetos 
estruturados, muitos com apoio do 
BNDES e do Programa de Parcerias 
de Investimentos.

Outros destaques incluem PPPs 
no RN, na PB e em GO (Saneago), 
com cerca de R$ 6,3 bilhões em in-
vestimentos, além de projetos de 
esgotamento sanitário em mais de 
100 municípios do CE e concessões 
no MA. Já o projeto Rio Doce (MG) 
prevê R$ 7,5 bilhões para universa-
lização dos serviços em centenas 
de municípios. “Esses projetos de-
vem beneficiar mais de 35 milhões 
de pessoas e refletem duas tendên-
cias importantes: o foco no esgo-
tamento sanitário, onde o déficit é 
maior, e a regionalização dos ser-
viços, com modelagens em blocos 
para viabilizar economicamente 
áreas menores ou menos atrativas”, 
complementa.

EXECUÇÃO
O especialista aponta avanço na 

contratação e estruturação dos pro-
jetos, mas também constata que o 
andamento físico das obras ainda 
ocorre de forma gradual, indicando 
a necessidade de maior velocidade 
na execução. “Existem muitas obras 
paralisadas ou inacabadas”, delineia 
Bertolino, destacando que, segundo 
o TCU, mais de 300 construções es-

tão paralisadas no Brasil. “Esse tipo 
de obra está entre as mais afetadas 
na infraestrutura, representando 
uma parcela expressiva dos projetos 
interrompidos.”

As causas são muitas, diz ele. 
“Mesmo com o avanço, a principal é 
a deficiência nos projetos técnicos, 
muitas vezes elaborados com estu-
dos incompletos ou inconsistentes, 
o que leva a revisões, aumento de 
custos e interrupções”, diz o enge-
nheiro. “Também é comum o aban-
dono por parte das contratadas, seja 
por dificuldades financeiras ou por 
falhas nos processos licitatórios, 
que permitem a entrada de empre-
sas sem capacidade.”

Além disso, há problemas recor-
rentes de natureza orçamentária, 
como atrasos ou falta de repasse de 
recursos federais e dificuldades de 
estados e municípios em cumprir 
contrapartidas financeiras. Entra-
ves no licenciamento ambiental, 
especialmente em áreas sensíveis, 
assim como dificuldades em pro-
cessos de desapropriação, também 
contribuem para a paralisação. “Do 
ponto de vista territorial, estados 

	S Elevado nível de perdas de água tratada é um dos problemas mais críticos do setor

	S Alessandro Bertolino, da PUCPR:  
gestão eficiente é crucial
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Saiba mais:
ANA: www.gov.br/ana/pt-br
BRK: www.brkambiental.com.br
Instituto Trata Brasil: tratabrasil.org.br
LMDM Consultoria: lmdm.com.br
PUCPR: www.pucpr.br

CIDADE PAULISTA É REFERÊNCIA 
NO COMBATE A PERDAS
Localizada no interior do estado de São Paulo, a cidade de Limeira é 
referência nacional em saneamento básico, figurando entre os cinco 
melhores municípios do país no Ranking do Saneamento 2026, divul-
gado em março pelo ITB, com base em dados do Sinisa 2024.
A cidade alcançou um dos menores índices de perdas de água do 
Brasil, significativamente abaixo da média nacional de 39,5%. Para o 
alcance e manutenção desse indicador, a BRK afirma investir em “tec-
nologia, inovação e eficiência”. 
Desde o início da concessão em 1995, quando as perdas de água 
eram estimadas em mais de 45%, foram realizadas ações sistemáticas 
que resultaram na redução do índice. “A gestão integrada com ênfase 
na otimização de recursos, política organizacional, criação e controle 
de indicadores, cumprimento de prazos e envolvimento são essen-
ciais para manter o índice de perdas abaixo da média”, ressalta Daniel 
Makino, gerente de eficiência operacional da BRK.
Segundo ele, o trabalho de redução de perdas é diário, incluindo pes-
quisa ativa de vazamentos não visíveis, reparos executados em curto 
prazo, manutenção preventiva de VRP’s (Válvulas Redutoras de Pres-
são) e ventosas, otimização de pressões, troca de hidrômetros e fisca-
lização de fraudes. “O uso de tecnologias como telemetria e utilização 
de IA ganham cada vez mais espaço na operação em busca por maior 
eficiência”, diz o gestor.
Atualmente, o município conta com aproximadamente 108 mil ligações 
de água distribuídas em 77 Distritos de Medição e Controle (DMCs). 
Para dar suporte a essa estrutura, a concessionária mantém uma equi-
pe dedicada à pesquisa ativa e preventiva de vazamentos invisíveis, 
que monitoram 1.260 km de redes de água da cidade.  “Antes, isso 
era realizado com hastes mecânicas, um método que depende da 
experiência auditiva dos técnicos”, conta Makino, destacando que o 
processo foi modernizado com uso de IA. “A nova tecnologia reforça o 
combate às perdas e garante mais agilidade e assertividade na detec-
ção de vazamentos não visíveis”, afirma.

como MA, BA e PA figuram entre 
os que concentram maior número 
de obras paralisadas, evidenciando 
desigualdades regionais na execu-
ção de projetos”, afirma.

Lebelein, da LMDM, reforça a 
percepção de evolução no se-
tor, mas também vê atraso na 
marcha para a universalização 
dos serviços. “A meta deman-
dará investimentos acima de 
R$ 500 bilhões, o que significa 
mais do que dobrar o patamar 
histórico de investimentos anu-
ais, passando da média de R$ 20 
para cerca de R$ 50 bilhões por 
ano”, destaca. “Para enfrentar 
esse cenário, o governo federal 
tem buscado retomar obras por 
meio de iniciativas no Novo PAC, 
com foco na conclusão de pro-
jetos já iniciados, além de me-
didas legais como o PL 780/24, 
que visa facilitar a retomada de 
obras de saneamento paralisa-
das”, arremata.

	S Carlos Lebelein, da LMDM: 
passivo de investimentos

	S Concessionária reduziu as perdas em Limeira por meio de tecnologia, inovação e eficiência
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A RETROESCAVADEIRA SE MANTÉM COMO O EQUIPAMENTO MAIS VENDIDO NO 
BRASIL, ACIRRANDO A COMPETIÇÃO DAS MARCAS PELA PREDILEÇÃO DO CLIENTE

Por Marcelo Januário, editor

A MAIS DISPUTADA 
DOS CANTEIROS

Máquina mais vendida do país, segundo o Es-
tudo de Mercado da Sobratema, com 10.706 
unidades comercializadas no ano passado, a 
retroescavadeira segue inabalável na posi-

ção de principal ferrramenta nas obras nacionais de cons-
trução, a “primeira que chega e a última que sai” dos cantei-
ros, como dizem os especialistas.

Para tratar desse produto estratégico, a Sobratema reali-
zou em maio o 2º Conexões e Negócios, que promoveu um 
ambiente de troca de informações, networking e parcerias 
aos convidados. Nesta edição, algumas das principais fabri-
cantes do país apresentaram seus produtos para um públi-
co especializado, destacando qualidades da máquina acla-
mada como “a queridinha do Brasil”. “A retroescavadeira de 
fato é um dos equipamentos mais emblemáticos da Linha 
Amarela, está em todo lugar”, corroborou Afonso Mamede, 
presidente da Sobratema. “Não por acaso, segue entre os 
equipamentos de maior presença e rele-
vância no mercado brasileiro.”

Presença que, obviamente, vem gerando maior competi-
tividade por fatias de mercado. Com o nivelamento tecno-
lógico, cada marca busca oferecer diferenciais capazes de 
destacá-las em um dos mais concorridos nichos da Linha 
Amarela no país. No caso da retroescavadeira, uma máquina 
essencial em obras civis e reformas urbanas, isso passa pela 
articulação entre disponibilidade operacional, baixo consu-
mo e, acima de tudo, ciclo de vida otimizado, configurando 
um fator de eficiência que se define nos detalhes. A seguir, 
confira o resumo das apresentações, que seguem disponí-
veis na íntegra em vídeo no Canal da Sobratema no YouTube.

BMC HYUNDAI
A retroescavadeira HB 640C é um dos produtos que 

buscam ganhar espaço nesse mercado. Anunciada na 
Agrishow 2025, a máquina marcou o retorno da fabri-
cante ao segmento após um “período de estudos sobre as 
necessidades do mercado”. 
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De acordo com o gerente de produto Carlos Alves, a má-
quina utiliza motor Perkins 1104 Tier III, descrito como o 
mais potente da categoria. “O projeto é focado em consumo 
reduzido e confiabilidade operacional por meio de compo-
nentes renomados, incluindo radiador de camada única SBS 
integrado, facilitando a limpeza e as preventivas”, detalhou.

Um diferencial relevante do projeto é o contrapeso 
dianteiro, de 350 kg, que amplia em 10% a capacidade de 
penetração no material e reduz instabilidades em deslo-
camentos. A máquina também conta com sapatas duplas 
intercambiáveis de fábrica, permitindo o ajuste do nive-
lamento em diferentes tipos de solo. “Essa flexibilidade 
evita danos em pisos de concreto”, destacou. As caçambas-
-padrão comportam 0,26 m³ no modo retro e 1,26 m³ no 
modo carregadeira, sendo apontadas como as maiores do 
mercado. Por sua vez, a cabine possui estrutura de prote-
ção contra capotamento e queda de objetos, além de faróis 
de LED e para-brisa curvo.

O modelo recebe suporte técnico da rede SAB, um servi-
ço que abrange mais de 800 especialistas distribuídos pelo 
país. Já a reposição é garantida por um centro logístico em 
Itajaí (SC), reforçada por cerca de 400 pontos de revenda. 
“Quem faz conta, compra BMC Hyundai”, provocou Alves, 
sobre o TCO do produto.

33JUNHO/2026

CASE CE
No Brasil, a marca disputa o segmento com modelos que 

representam sete décadas de evolução. No evento, a fabri-
cante destacou o modelo 580N como ícone da marca, “pro-
jetada de forma integrada desde a origem”. Todavia, a gama 
inclui ainda um projeto global com duas portas e foco em 
produtividade, além da linha nacional 580N Série 2.

Lançado há três anos, o modelo nacional prioriza a ro-
bustez, propondo “simplicidade de manutenção e fácil 
acesso a componentes”. De acordo com a especialista de 
marketing de produtos Laura Stumpf, a retroescavadeira 
é especial por ser versátil, podendo operar em situações 
de carregamento, escavação e levantamento de material. 
“A engenharia local atua em parceria com centros interna-
cionais para adaptar os projetos às demandas regionais”, 
disse ela.

O modelo 580N Série 2 HD oferece opções como o sis-
tema Pilot Control, permitindo a troca entre os modos 
escavadeira ou retro. Já a tecnologia Pro Control atua no 
amortecimento do giro traseiro, para evitar queda de ma-
terial. Há ainda amortecimento na parte dianteira, para 
“otimizar o transporte de carga e evitar desperdícios”.

As máquinas trazem comandos por joysticks ou alavancas, 
incluindo versões com três alavancas e giro no pedal, comuns 
em aplicações como cultivo de arroz. A conectividade está 
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presente em todas as séries, facilitando o monitoramento. Já 
a estrutura de suporte baseia-se em uma rede que promete 
disponibilidade de peças e serviços. De acordo com a espe-
cialista, o histórico de mais de 45 mil unidades vendidas as-
segura a confiança do cliente. “O objetivo é manter a máquina 
operando continuamente”, reforçou Stumpf.

FORZA
Montada em Palhoça (SC), a linha da marca é compos-

ta pelos modelos F680KS e 680P (versão de entrada, com 
alavancas). A empresa se posiciona como uma montado-
ra “que realiza pesquisa, desenvolve e faz a montagem fi-
nal dos equipamentos em território brasileiro”. Segundo 
o CEO Flavio Schimanski, a ideia é entregar um produto 
com “relação custo-benefício excelente”. Sobre a F680KS, 
especificamente, o executivo destacou que o modelo se-
gue o conceito Simple Tech, “priorizando a robustez e a 
facilidade de manutenção, sem excesso de eletrônica”. “A 
operação utiliza chicotes e comandos hidráulicos diretos 
para simplificar reparos”, descreveu. “O foco é oferecer 
um produto resistente e que evite paradas prolongadas 
por complexidade técnica.”

Com motor Weichai Tier III de 100 hp e controle eletrô-
nico de combustível, a máquina tem capacidade de 2,5 t, 
com peso operacional total de mais de 8 t. A lança traseira 
tem alcance de 4 m, enquanto o volume da concha fron-
tal é de 1 m3. O modelo conta com joysticks reguláveis e 
escamoteáveis, facilitando a mobilidade. Câmeras 360º, 
ar-condicionado e proteção de estofamento são incluídos 
como itens de fábrica, destacou o CEO.

No suporte, a plataforma Forza Conecta permite moni-
toramento em tempo real, incluindo alertas de pressão e 
vazamentos. “O sistema também possibilita a criação de 

cercas virtuais para monitorar a operação”, explicou Schi-
manski. “Esse recurso visa proteger o patrimônio e evitar 
quebras críticas durante a jornada.”

JCB
Como o leitor da nossa seção “A Era das Máquinas” sabe, 

a retroescavadeira foi inventada em 1953 pelo inglês Jo-
seph Cyril Bamford, fundador da JCB. Atualmente, esse 
pioneirismo se reflete com força na detenção de 50% do 
mercado mundial, enquanto no Brasil a participação da 
marca chega a 40%. A linha atual contempla os modelos 

1CX (3.260 kg de peso), 3CX (8.185 kg) e 4CX (8.585 kg), 
além de uma minirretro, atendendo desde obras urbanas 
até agronegócio e saneamento.

Topo de linha, a versão 4CX é equipada com caçamba de 
1,3 m³ na dianteira, sistema de direção exclusivo com três 
modos e motor DieselMax Tier III de 100 hp. Além disso, 
um sistema inteligente permite o gerenciamento das bom-
bas hidráulicas ao toque de um botão.

De acordo com o diretor de vendas e marketing Carlos 
França, as retroescavadeiras da marca são as únicas equi-
padas com o sistema LSD (Limited Slip Differential, ou Di-
ferencial de Deslizamento Limitado), que otimiza a tração. 
“Além disso, todos os equipamentos saem de fábrica com 
telemetria embarcada por cinco anos”, informou. “Também 
lançamos a versão rental do LiveLink, para facilitar a ges-
tão de frotas locadas.”

A rede de atendimento atual chega a 64 pontos, disse ele, 
divididos entre construção e agrícola. Em São Paulo, a dis-
tribuição é centralizada em Jundiaí, via Rocester. “Um novo 
centro de distribuição com o dobro da capacidade está em 
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‘‘QUANTO MAIS MULTIFUNCIONAL, MELHOR’’”

fase de abertura para agilizar a entrega de peças”, antecipou.
A estratégia visa garantir que cerca de 90% da frota em 

território nacional conte com suporte a menos de 200 km. 
adicionalmente, a empresa oferece especialistas para cus-
tomizar as máquinas conforme a aplicação. “Temos a exa-
ta noção da responsabilidade em continuar investindo em 
pessoas e tecnologia”, cravou França na apresentação.

JOHN DEERE
A oferta da marca é centrada no modelo 310 P-Series, pro-

jetado para configurações de acordo com a necessidade. A 
máquina é considerada um suporte multipropósito, atuan-
do do início ao fim das obras. Como destaca o instrutor de 
treinamentos Tony Belizario, “você foca no seu negócio e nós 
cuidamos da sua máquina”, referindo-se a programas como 

Reunindo setores-chave do mercado, 
o 2º Conexões e Negócios colocou 
em perspectiva a demanda de retro-
escavadeiras em áreas que vêm pu-
xando as atividades na construção. 
Atividades que passam por conces-
sões rodoviárias como as administra-
das pela Via Appia, com investimentos 
crescentes nos estados de SP e MG. 
Segundo o superintendente Daniel 
Cardozo Daneluz explicou no evento, 
a concessionária vem ampliando a 
frota para serviços de conservação e 
atendimento em 1.400 km de rodovias 
de quatro concessões.
Destaque do portfólio, as obras no 
Rodoanel Norte (SP) – na SP-021, que 
integram a Via SP Serra – abrangem 
44 km, com 107 pontes e viadutos e 
sete túneis, com previsão de entrega 
agora em setembro. Nessa obra, o 
grupo mobilizou máquinas com imple-
mentos para ampliar a funcionalidade 
operacional. De acordo com Daneluz, 
os equipamentos permitem agilizar a 
liberação de pista e a manutenção do 
pavimento. “Quanto mais multifuncio-
nal o equipamento, melhor é para a 
gente”, ressaltou.
Segundo ele, o uso de implementos é 
visto como uma estratégia fundamen-
tal para evitar a ociosidade e garantir 
que um único recurso possa atender 
às diversas demandas — programa-
das ou emergenciais. “A estratégia 
prioriza a disponibilidade técnica dos 
ativos em obras de ampliação e dupli-
cação”, disse.

Na infraestrutura, o avanço das 
obras também tem estimulado in-
vestimentos. No caso da HBSP 
Locações, o braço de rental da 
Passarelli utiliza retroescavadeiras 
com implementos em obras de in-
fraestrutura, saneamento e edifi-
cações. Com um parque de 150 
equipamentos, com destaque para 
41 unidades da Linha Amarela e 15 
shields, a empresa reserva 80% da 
frota para obras próprias e o res-
tante para o mercado.
O portfólio de obras relevantes inclui 
o Piscinão Jaboticabal (SP) e a ETA 
Guandu (RJ). De acordo com o ge-
rente Felipe Siqueira, a empresa utili-
za nessas obras o chamado “kit vala 
limpa”, com pinça para asfalto, rolo de 
compactação e engate rápido. “Além 
disso, conchas estreitas de 20 cm re-
duzem o volume escavado e os cus-
tos de pavimentação”, acrescentou.
Outro segmento com potencial é o de 

saneamento, cujos investimentos vêm 
crescendo desde o Novo Marco, em 
2020. De lá para cá, o país registrou 
alta de 30% nos aportes e novos lei-
lões. Ao todo, 67 leilões já contrataram 
R$ 205 bi para 1.821 cidades, sendo 
que a atuação privada cresceu 613%, 
chegando a 2.075 municípios.
O coordenador técnico da Associação 
Brasileira das Empresas de Sanea-
mento (ABCON), Romário Júnior, pro-
jeta que o setor movimente até R$ 900 
bi até 2033, divididos em R$ 606,6 bi 
para construção civil, R$ 178,2 bi em 
tubulações, R$ 74,6 bi em máquinas 
e equipamentos e R$ 7,4 bi em veícu-
los elétricos, além de R$ 26,5 bi em 
serviços de investimento. “O sanea-
mento está em pleno movimento para 
o cumprimento das metas”, garantiu. 
“A necessidade de obras e substitui-
ção de redes cria oportunidades para 
movimentar toda a economia.” | (MJ)

Público seleto acompanhou detalhes de projetos que vêm puxando os negócios com retroescavadeiras
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Saiba mais:
Conexões e Negócios: https://conexoes.sobratema.com

Segundo ele, o DNA das máquinas reside nas bombas 
de pistão sensíveis à carga, que permitem operar em 
baixas rotações, mantendo a força hidráulica. A tecno-
logia promete reduzir o consumo e diminuir o desgaste 
de componentes. Segundo o especialista, “é possível ter 
uma precisão mais suave e maior potência com menor 
rotação do motor”.

No quesito de serviços, o projeto prioriza o acesso 
aos pontos de manutenção sem o uso de ferramentas, 
permitindo abrir o capô e acessar rapidamente os ra-
diadores. “Itens como baterias e níveis de óleo podem 
ser verificados em segundos”, garantiu. Outro destaque 
é o modo de seleção de frenagem, que atua nas quatro 
rodas mesmo em tração 4x2. 

Já o sistema Keypad permite cadastrar até 200 códi-
gos de acesso para evitar uso não autorizado e reduzir 
custos de seguro, enquanto a cabine é equipada com 
vidros planos rebatíveis para facilitar a comunicação 
externa.

Um recurso que se tornou indispensável é o engate 
rápido, que permite a troca de implementos traseiros 
diretamente da cabine, sem necessidade de ferramen-
tas manuais ou descida do operador. A ferramenta jus-
tifica a alcunha popular de “canivete suíço” da máquina, 
que pode operar com vassouras, garfos pallet, garras e 
manipuladores. “Isso cria uma gama bastante grande de 
ferramentas para aumentar a versatilidade”, destacou 
Cristóvão. | (MJ)

“Litros de Vantagem”, que garante o consumo de combus-
tível até 5,8 l/h. “Caso ultrapasse, o cliente recebe reem-
bolso em créditos para peças ou serviços”, garantiu.

O equipamento traz motor eletrônico de 4 l com 91 hp, 
“permitindo gerenciamento preciso das condições ope-
racionais”, disse. Item de fábrica, a transmissão Power-
Shift facilita a troca de marchas e a operação diária. “O 
sistema eletrônico possibilita a configuração de modos 
econômicos para trabalho frontal ou traseiro”, completou 
o instrutor.

Produzida em Indaiatuba (SP), a máquina apresenta 
sistema de bloqueio do eixo traseiro, que opera em mo-
dos de segurança baseados na rotação. Essa funcionali-
dade, assegurou o instrutor, “evita quebras e desgastes 
precoces dos componentes por mau uso”.

Em serviços, o programa John Deere Protect integra 
monitoramento, inspeções e garantias estendidas para 
assegurar disponibilidade. Por sua vez, os distribuidores 
utilizam o Centro de Soluções Conectadas para gerenciar 
alertas em tempo real. “O sistema Expert Alert auxilia na 
manutenção preditiva, reduzindo o tempo de máquina 
parada por falhas não planejadas”, salientou Belizario.

SOTREQ/CATERPILLAR
Com uma oferta segmentada, a Série Cat 416 é dividida 

nos modelos Core (simplificado), Pro (avançado) e Ultra 
(premium), com diferentes níveis de tecnologia e produ-
tividade. Como explicou o especialista de produto Daniel 
Cristóvão, o modelo Core é uma versão para operações 
econômicas, enquanto o Pro foca em versatilidade, com 
braço preparado para acessórios. “Já o modelo Ultra é 
equipado com transmissão PowerShift e controles por 
joystick”, completou.

JO
HN

 D
EE

RE

SO
TR

EQ
/C

AT
ER

PI
LL

AR



AGRISHOW 2026

38 REVISTA M&T

PRINCIPAL MOSTRA 
AGRÍCOLA DO PAÍS 

REÚNE SOLUÇÕES QUE 
PROMETEM FACILITAR 

A VIDA DO PRODUTOR, 
AGREGANDO PRODUTIVIDADE 

E EFICIÊNCIA À LAVOURA, 
ALÉM DE SUSTENTABILIDADE

Por Melina Fogaça

A VITRINE DOA VITRINE DO  
AGRONEGÓCIO BRASILEIROAGRONEGÓCIO BRASILEIRO

Promovida em um cenário 
paradoxal, que mescla sa-
fras recordes e desacele-
ração no crescimento do 

PIB agropecuário, a 31ª edição da 
Agrishow, realizada em Ribeirão Pre-
to (SP) de 27 de abril a 1º de maio, 
trouxe resultados relevantes para o 
setor, movimentando R$ 11,4 bilhões 
em intenção de negócios. Esse mon-
tante, no entanto, é 22% menor que o 
da edição do ano passado.

Segundo Pedro Estevão, presidente 
da Câmara de Máquinas e Implemen-

tos Agrícolas da Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e Equipa-
mentos (CSMIA/Abimaq), os números 
refletem a situação do mercado in-
terno, que no 1º trimestre registrou 
queda de quase 20% nas vendas de 
máquinas e equipamentos agrícolas 
na comparação com o mesmo período 
do ano passado. “A alta taxa de juros, a 
variação cambial e, por fim, os preços 
desfavoráveis das commodities resul-
taram nesse cenário”, afirmou Estevão.

Para tentar garantir o investimento 
em máquinas agrícolas, foram anun-

AGRISHOW 2026

38 REVISTA M&T

DI
VU

LG
AÇ

ÃO





AGRISHOW 2026

40 REVISTA M&T

ciados programas de financiamento 
com a promessa de reduzir os juros 
pagos pelos agricultores. Iniciativa do 
Governo Federal, o “Move Agrícola” 
prevê a liberação de R$ 10 bilhões, 
com taxa de “um dígito” – o percentual 
não foi especificado. Os recursos serão 
operacionalizados pela Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep), em par-
ceria com instituições financeiras.

No âmbito estadual, o governo de 
São Paulo anunciou um pacote de R$ 
455 milhões em investimentos e medi-
das para o agronegócio paulista. Os re-
cursos incluem a ampliação do Fundo 
de Expansão do Agronegócio Paulista 
(Feap), com linhas de financiamento 
para produção, investimento e seguro 
rural, além de modalidades como o 
Feap Mulher e o programa Pró-Trator. 
De acordo com o governo, R$ 400 mi-
lhões serão destinados à ampliação do 
crédito rural, à expansão do seguro 
agrícola e à regularização fundiária. 
Outros R$ 55 milhões contemplarão a 
entrega de máquinas agrícolas.

Mesmo em um contexto econômico 
instável, a Agrishow 2026 obteve um 
resultado positivo de público, regis-
trando a presença de 197 mil visitan-
tes durante os cinco dias de realização, 

volume semelhante ao registrado na 
edição anterior, em 2025. Em mais de 
520 mil m² de área expositiva, cerca de 
800 marcas mostraram o resultado de 
seus recentes investimentos em tecno-
logia, exibindo soluções de mecaniza-
ção, IA e conectividade, além de ma-
quinários de diversos portes, visando 
atender tanto ao pequeno quanto ao 
médio e grande produtor em todas as 
etapas do processo produtivo. Confira 
a seguir alguns destaques.

AGRÍCOLAS
A CASE IH apresentou na feira um 

ecossistema integrado de produtos, 
soluções digitais e serviços. Segundo 

Leandro Conde, diretor de marke-
ting de varejo para a América Latina, 
o enfoque para garantir alta perfor-
mance no campo não é mais apenas 
o produto, mas também a tecnologia 
embarcada. “O produtor precisa pro-
duzir mais e, para manter o negócio 
sustentável, a tecnologia deixa de ser 
opcional, tornando-se parte integran-
te da máquina”, disse.

Essa proposta, afirmou, envolve so-
luções de conectividade capazes de 
administrar as informações geradas 
pela máquina, como o sistema de mo-
nitoramento FieldOps, por meio do 
qual o produtor consegue – segundo 
Conde – “gerir as imensas quantida-
des de informação fornecidas durante 
a operação”.

Em relação aos maquinários, a em-
presa exibiu na Agrishow a nova Aus-
toft 9000 Model Year 2026. Disponível 
em três modelos, com motor Cursor 
11 de 420 cv, conectividade embarca-
da de fábrica e Controle Inteligente de 
Alimentação, a colheitadeira ganhou 
atualizações importantes para ofere-
cer mais performance e confiabilida-
de operacional. “Para nós, a Agrishow 
é a principal feira na América Latina, 
pois é nela que apresentamos o que 
há de mais tecnológico e vanguardis-
ta tanto para o agro de agora quanto 
do futuro”, comentou Paulo Arabian, 
vice-presidente de vendas da CNH 

Anunciados na feira, programas preveem redução dos juros na compra de máquinas agrícolas

A nova Austoft 9000 Model Year 2026, destaque da Case IH na Agrishow 2026
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para a América Latina.
Seguindo a linha de no porte e po-

tência de seus produtos, a FENDT exi-
biu novidades como as novas séries 
de tratores 1000 Vario Gen4, além de 
inovações da plantadeira Momentum 
30 e 40 linhas, dentre outros produ-
tos. Segundo Marcelo Traldi, gerente-
-geral da AGCO na América Latina, 
uma das principais atrações no even-
to foi a 5ª geração do trator 800 Vario, 

“completamente renovada, com foco 
em produtividade”.

Desenvolvido para médias e gran-
des propriedades, o novo modelo con-
ta com tecnologias inéditas na série, 
como sistema VarioDrive, conceito de 
baixa rotação Fendt iD e filtro de ar 
autolimpante. A linha chega ao mer-
cado com duas versões, incluindo os 
modelos Fendt 829 e 832 Vario, que 
entregam potência de 290 a 320 cv 

fornecida pelo motor Core80, de 8 li-
tros, desenvolvido pela AGCO Power 
especialmente para o projeto. “A nova 
geração de tratores, disponibilizada 
em dois níveis de potência, é a conexão 
ideal para atuação com a plantadei-
ra Momentum”, complementa Traldi. 
“Pensamos na interação do agricultor, 
tanto no preparo quanto no plantio.”

A JOHN DEERE apresentou equi-
pamentos para todo o ciclo agrícola, 
como os novos tratores de alta potên-
cia da série 8R, assim como as plan-
tadeiras 3100FT e DB transportável, 
além de pulverizadores e distribuido-
res da série 400R. O portfólio também 
conta com soluções para propriedades 
de menor porte, como a linha de trato-
res 5M, o trator 3041E e os pulveriza-
dores 1025E, além da colheitadeira S4.

Já a nova plataforma de milho CR, 
de acordo com Valério Wagner, dire-
tor de marketing da John Deere para 
a América Latina, busca atender ao 
avanço dos biocombustíveis no país. 
Fabricada em Horizontina (RS), a 
plataforma foi desenvolvida para 
acompanhar a expansão do etanol, 
“ampliando a eficiência na colheita, 
automatizando ajustes em tempo real 
e melhorando o fluxo de alimentação 

A Fendt exibiu no evento a 5ª geração do trator 800 Vario com projeto atualizado

Nova geração de colhedoras de cana CH7 e CH9 é a aposta da John Deere em biocombustíveis
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das máquinas”.
Atualizadas, as colheitadeiras CH7 

e CH9 chegam ao mercado com foco 
em produtividade e redução de cus-
tos operacionais, trazendo avanços 
em limpeza, consumo de combustível, 
tecnologia embarcada e conforto ao 
operador. “Essas máquinas foram pro-
jetadas para otimizar a qualidade da 
colheita, a eficiência no uso dos recur-
sos e a rentabilidade por tonelada pro-
duzida”, comentou Wagner. “Para isso, 
trazem um novo sistema de limpeza 
que reduz em até 20% as impurezas 
vegetais sem aumentar as perdas.”

O modelo CH7, especificamente, 
promete economia de até 10% no 
consumo de combustível, reduzindo o 
custo operacional de forma imediata. 
“Quando analisamos esses fatores, o 
impacto aparece com muita clareza”, 
ressaltou o executivo. “Afinal, isso re-

presenta mais eficiência na colheita, 
melhor aproveitamento da matéria-
-prima e maior controle sobre os re-
sultados dos produtores.”

TECNOLOGIAS
A ampliação do acesso à agricultura 

de precisão foi principal destaque da 

MASSEY FERGUSON no evento, ma-
terializado com os tratores das séries 
MF 5M e MF 6M, modelos de menor 
potência que agora podem sair de fá-
brica com tecnologias como piloto au-
tomático e conectividade. “O objetivo 
é levar mais eficiência operacional 
para pequenos e médios produtores, 

Atração da Massey Ferguson, o trator MF 6M sai de  
fábrica com tecnologias como piloto automático e conectividade
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contribuindo para redução de custos 
e maior previsibilidade nas opera-
ções”, disse Luis Felli, líder global da 
Massey Ferguson e vice-presidente 
sênior da AGCO no Brasil.

Além disso, a fabricante destacou a 
chegada da nova colheitadeira Glea-
ner ao mercado brasileiro, com uma 
proposta baseada em simplificação 
mecânica e versatilidade para dife-
rentes sistemas produtivos. Produzi-
da na cidade de Hesston, nos EUA, a 
colheitadeira traz diferenciais como 
capacidade de atuar em diferentes 
culturas com alta eficiência, sem a 
necessidade de trocas complexas de 
configuração.

Desenvolvida para sistemas multi-
culturas, a colheitadeira permite ao 
produtor alternar entre culturas com 
mais agilidade, reduzindo o tempo de 
máquina parada. “Começamos a trazer 
os equipamentos no 3º trimestre de 
2025, em um trabalho bem próximo 
ao cliente, com o objetivo de ampliar 
a presença desse maquinário em ter-
ritório nacional”, complementou Felli. 

Em uma mostra composta por so-
luções digitais e maquinários, a NEW 
HOLLAND levou ao evento uma nova 
gama de tratores, que amplia as op-
ções voltadas para produtores de to-
dos os portes. Entre os destaques, o 
estande exibiu os novos modelos T8 e 
T7.300 Auto Command CVT e a nova 
família T5 e T6.140, além do trator 
T6.180 Methane Power, o primeiro 
movido a biometano do mundo, já 
disponível comercialmente no Brasil. 

O modelo T8, como ressaltou o di-
retor de produto e portfólio da New 
Holland para a América Latina, Flávio 
Mazetto, é um trator 100% conectado, 
com telemetria gratuita e vitalícia, sis-
tema Isobus e piloto automático, que 
promete “monitoramento em tempo 
real e controle total para a tomada de 
decisões mais assertivas”. Outro pro-
duto destacado por Mazetto foi o tra-

tor T5, que completa a linha de baixa 
potência com os modelos T5.100 e 
T5.110. “O T5 passa a ser um produ-
to comercial a partir da Agrishow”, 
explicou o diretor. “Na verdade, esse 
equipamento já atende demandas do 
segmento de 100 a 110 cv.”

A nacionalização da linha de pla-
taformas de corte Draper FD2 by 
MacDon também foi destacada no 
estande, com ênfase em seu papel fun-
damental para se obter uma colheita 
mais eficiente. “Fizemos um investi-
mento de R$ 100 milhões na planta de 
Curitiba, praticamente reformulando 
a fábrica, que passará a fabricar plata-

formas de 25, 50 e 61 pés para toda a 
América Latina”, revelou Eduardo Ker-
bauy, vice-presidente de marketing da 
CNH para a América Latina.

As plataformas são indicadas para 
as principais culturas de grãos do 
país, como soja, trigo, feijão e sorgo, 
trazendo diferenciais como chassi 
articulado com sistema de flexão em 
três seções, ângulo de ataque ajustá-
vel e velocidade regulável de estei-
ra. “As plataformas de corte também 
atenderão aos maquinários da Case 
IH”, ressaltou a empresa.

Na linha de tratores, a VALTRA mos-
trou a nova série M5, uma evolução da 

No estande da New Holland, o modelo T8 se destacou com sistemas de telemetria e piloto automático

Inovação de IA exibida pela Valtra transforma máquinas agrícolas em assistentes interativos
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tradicional família BH, representada 
pelos modelos M165 (165 cv) e M185 
(185 cv), projetados para alavancar a 
produtividade em lavouras de grãos e 
arroz, mas também capaz de atender 
outras culturas. “O trator BH tem uma 
história representativa, caminhando 
lado a lado com o segmento canaviei-
ro”, comentou Claudio Esteves, diretor 
comercial da Valtra.

Segundo ele, com a atual reformula-
ção, a família BH – lançada no ano 2000 
– chegou a seu ápice tecnológico. “Hoje, 
entregamos um trator que honra a his-
tória de força das gerações anteriores 
da linha BH, mas que também olha 
para o futuro com maior inteligência 
operacional e conforto”, sublinhou.

Além de tratores, a Valtra apresen-
tou ainda a mais nova versão da plan-
tadeira Momentum, com modelos de 
30 e 40 linhas, além de destacar o uso 
crescente de IA para aumentar a efici-

ência no agronegócio, com o sistema 
Talking Tractor, apresentado pela pri-
meira vez no Brasil. Segundo Marcelo 
Traldi, vice-presidente Valtra, a inova-
ção de IA consiste na transformação 
das máquinas agrícolas em assisten-
tes interativos.

Por meio de comandos de voz e tex-
to, entre várias interações possíveis, 
o produtor rural pode perguntar à 
máquina sobre métricas de desem-
penho, economia de combustível ou 
emissões de carbono, recebendo insi-
ghts imediatos para melhorar a gestão 
financeira e operacional da fazenda. 
“A inteligência artificial trabalha em 
conjunto com o produtor, visando en-
tregar a melhor experiência e produ-
tividade, ajudando o cliente a tomar a 
melhor decisão”, salientou.

LINHA AMARELA
Em mais uma participação na 

Agrishow, a CATERPILLAR exibiu 
um amplo portfólio de produtos vol-
tado para o agro, com destaque para 
a recém-lançada motoniveladora Cat 
140 de nova geração. Segundo Artur 
Bullio, diretor de vendas da marca 
para a América Latina, “a máquina 
tem se destacado pela robustez e ver-
satilidade operacional”.

A motoniveladora 140 conta com 
configuração Cat Grade 3D, sistema de 
controle de nivelamento que permite 
realizar o trabalho com mais precisão, 
eficiência e produtividade. “Uma das 
novidades do modelo é a configuração 
com a tradicional cabine quadrada de 
alavancas, mas agora maior, mais en-
vidraçada, confortável e totalmente 
adaptada para as tecnologias mais mo-
dernas, proporcionando melhor visibi-
lidade durante a operação”, descreveu.

Outro destaque da marca foi a apre-
sentação da miniescavadeira Cat 307, 
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SUSTENTABILIDADE IMPULSIONA COMBUSTÍVEIS ALTERNATIVOS
No que se refere à motorização, a maioria das fabricantes 
de máquinas agrícolas vem apostando em propostas ca-
pazes de reduzir a emissão de poluentes e que, simultane-
amente, sejam uma alternativa para a alta de custos dos 
combustíveis, em especial derivados de petróleo. Os moto-
res a etanol apresentados na Agrishow 2026, por exemplo, 
alguns ainda protótipos, podem ser utilizados em diferentes 
maquinários, tanto da Linha Verde quanto da Amarela.
De acordo com as empresas do GRUPO CNH, a escolha 
desse combustível se deve especialmente à vocação do 
país para a produção da cana, além do aumento de pro-
dução de etanol a partir do milho. A Case IH, por exemplo, 
mostrou os avanços das suas máquinas agrícolas movi-
das a etanol, com destaque para o início de testes em 
campo da colhedora de uma linha Austoft 9000, além da 
fase de validação do trator Puma 230 a etanol, prevista 
para o 2º semestre em uma usina de etanol de milho.
Já no segmento de construção, a Case CE divulgou o 
conceito da carregadeira 721E movida a etanol, ainda em 
fase de testes, sem previsão de comercialização. Inicia-
do em 2024, o projeto com etanol começou com o motor 
Cursor 13 Etanol da FPT Industrial, com 12,9 litros e seis 
cilindros, representando uma alternativa de baixo impacto 
ambiental para operações mecanizadas no campo. Atual-
mente, a oferta de soluções de descarbonização das mar-
cas do Grupo CNH para o campo também é sustentada 
pela Case IH com o motor N67 Etanol.
Por sua vez, as empresas do GRUPO AGCO apresenta-
ram o motor AGCO Power movido a etanol. De acordo 
com Breno Cavalcanti, diretor de marketing da Massey 
Ferguson, o motor foi concebido integralmente com en-
genharia brasileira, resultado de três anos de desenvol-
vimento, desde a concepção até a validação. “A solução 

foi amplamente testada em culturas de cana-de-açúcar 
e grãos por uma equipe de engenharia em parceria com 
usinas, produtores rurais e concessionários”, explicou 
Cavalcanti, antecipando que a tecnologia a etanol deve 
chegar ao mercado em 2028. “Do ponto de vista técni-
co, o motor garante performance semelhante ao diesel e 
atende à potência entre 200 cv e 300 cv para combustí-
veis alternativos.”
Na Valtra, os motores foram desenvolvidos e testados na 
nova plataforma de tratores M5, que substitui a linha BH. 
“Foram mais de 10.000 horas de testes rigorosos em pro-
dutores e clientes, fazendo todo o processo de entendi-
mento da performance e do comportamento do motor”, 
conta Marcelo Traldi, vice-presidente das marcas Valtra e 
Fendt. “Estamos no processo de validação e aperfeiçoa-
mento que, neste momento, consiste em alguns ajustes 
que visam melhorar a potência.”

que conta com projeto padrão de lança 
fixa e traseira, prometendo alto desem-
penho e baixo consumo de combus-
tível. “A versatilidade desses equipa-
mentos ajuda o produtor rural em suas 
operações mais essenciais, como nive-
lamento para plantio, manutenção de 
curvas de nível e abertura de canais de 
irrigação”, assinalou Bullio. “Ou seja, 
operações fundamentais para o agri-
cultor que são realizadas com equipa-
mentos de Linha Amarela.”

Para a JCB, os equipamentos de 

Conceito inédito da carregadeira a etanol 721E reforça  
a estratégia de inovação e sustentabilidade da Case CE

CA
SE

 C
E

Destaque da Caterpillar, a motoniveladora 140 conta com o sistema de controle de nivelamento Cat Grade 3D
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Saiba mais:
Agrishow: www.agrishow.com.br

construção já são presença constan-
te na Agrishow, refletindo seu papel 
essencial nas atividades de rotina em 
propriedades rurais. Segundo Adria-
no Merigli, presidente da marca na 
América Latina, o agronegócio já re-
presenta 15% dos negócios da fabri-
cante, seguindo a tendência do mer-
cado. “Para nós, o agro é mais que um 
segmento, pois faz parte da origem da 
fabricante e, por isso, recebe atenção 
prioritária na estratégia”, atestou. 

Segundo Rafael Cardoso, diretor 
comercial da JCB para o agronegócio 
na América Latina, o agro brasileiro 
vem intensificando investimentos em 
infraestrutura, com as escavadeiras, 
por exemplo, registrando crescimento 
de vendas de 200% no 1º bimestre de 
2026, triplicando o volume da marca 

em relação ao ano passado. “A carrega-
deira 437ZX AGRI se consolidou como 
uma solução de alta performance para 
movimentação de carga pesada no 
campo”, exemplificou o executivo da 
JCB, que durante o evento entregou 36 
retroescavadeiras 3CX e 167 manipu-
ladores Loadall 530/70 à Secretaria 
de Agricultura do Estado de São Pau-
lo. “É a primeira vez que esse modelo 
de manipulador é comercializado via 
processo licitatório”, destacou Merigli.

A KOMATSU, por sua vez, aprovei-
tou a vitrine da Agrishow para fazer 
o pré-lançamento da carregadeira de 
rodas WA320-8M1 Sugarcane Appli-
cation, com peso operacional de 15 
toneladas, motor de 170 hp e sistema 
de transmissão hidrostática. Segundo 
a fabricante, a versão é voltada espe-

cialmente para o agronegócio, refor-
çando o avanço das máquinas da Li-
nha Amarela em operações no campo. 

Como explicou Welington Mitsu-
da, diretor de vendas da Komatsu, o 
modelo chega ao mercado com con-
figuração específica para o segmen-
to, incluindo caçamba de 6 m³, pneus 
agrícolas, hélice reversível e pré-
-filtro de ar ciclone, itens relevantes 
para ambientes com alta concentra-
ção de poeira e materiais suspensos. 
“Desenvolvida para aplicações como 
movimentação de bagaço de cana, 
biomassa, grãos e insumos, essa má-
quina também atende operações em 
armazéns, pátios agrícolas e preparo 
de solo, atividades que vêm ganhando 
relevância na rotina das propriedades 
rurais”, afirmou.

De acordo com o executivo, a pre-
sença desse tipo de máquina já é 
comum em operações do setor su-
croenergético, nas quais as carrega-
deiras são utilizadas na movimen-
tação de bagaço e no preparo de 
áreas. “Em rotinas com alta inten-
sidade de uso, fatores como capaci-
dade de carga, agilidade nos ciclos 
e disponibilidade impactam direta-
mente o andamento das atividades”, 
destacou Mitsuda.

Estrela da JCB na feira, a carregadeira 437ZX AGRI vêm se consolidando no campo

A Komatsu realizou o pré-lançamento da carregadeira WA320-8M1 Sugarcane Application
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SOLUÇÕES COM BRITADORES DE IMPACTO ATENDEM ÀS NOVAS NORMAS 

DO DNIT, GARANTINDO A CUBICIDADE E A CURVAS GRANULOMÉTRICAS DOS 

AGREGADOS EXIGIDAS EM OBRAS RODOVIÁRIAS

COMBINAÇÕES PARA UM 
PROCESSO EFICIENTE

BRITAGEM

Atualmente, as exigências 
técnicas do DNIT (Depar-
tamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes) 

para agregados em obras rodoviárias 
focam em qualidade, durabilidade e 
características físicas do material. As 
normas mais recentes, como as pu-
blicadas em 2024/2025, abrangem 
aspectos como resistência ao desgas-
te (DNER-ME 035/98), limites para 
partículas achatadas e alongadas 
(DNIT 429/2020-ME e 425/2020-
ME), resistência à desintegração 
(DNIT 446/2023-ME) e teor de mate-
riais pulverulentos e argilosos (DNIT 
266/2025-ME).

De acordo com Amauri Araujo, di-
retor comercial e de marketing da 

Máquina Solo, as especificações dos 
materiais ficaram ainda mais exigen-
tes, com faixas granulométricas mais 
estreitas, reduzindo o tamanho e a 
tolerância de variação, o que torna a 
classificação prioritária no canteiro. 
“O volume de material fino, pó de pe-
dra e pedriscos aumentou, sendo que 
a cubicidade também se tornou muito 
mais acentuada”, afirma.

De fato, as normas exigem um mí-
nimo de 90% de partículas fratura-
das para agregados graúdos de CBUQ 
(Concreto Betuminoso Usinado a 
Quente), máximo de 25% de lamelari-
dade (relação 3:1) e absorção de água 
menor ou igual a  2%. Já agregados 
miúdos (areia) têm limite de 8% de 
areia natural e limite superior a 55% 
de finos argilosos para certas aplica-
ções, exigindo-se ainda controle de 
vazios não compactados, com menos 
de 45% para tráfego pesado.

Para atender a essas exigências, é im-
portante de saída considerar as enor-
mes quantidades de material deman-
dadas em projetos rodoviários. “Cada 
quilômetro de rodovia construído re-
quer em média 13.700 m³ de material, 
o que representa quase 500 viagens de 
caminhão com 30 m³”, posiciona Ander 
Neuburger, especialista de vendas da 
Rubble Master (RM), destacando o de-
safio que isso representa em um país 
com a dimensão do Brasil. “Esse volume 
se justifica pelas diferentes capas aplica-
das em projetos rodoviários, com sub-
-base, base e pavimento em diferentes 
espessuras”, aponta.

Obviamente, não é tão fácil pro-
duzir em grande volume com as es-
pecificações corretas – e cada vez 
mais restritivas – para rodovias. 
Segundo Neuburger, a demanda de 
cubicidade é “incrivelmente gran-
de e as curvas granulométricas são 
muito rígidas e exigentes”.
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DESAFIOS
Com três capas, além da própria 

terra (subleito), a estrutura do pavi-
mento apresenta diferentes desafios. 
Composta por material não muito 
denso, a sub-base é o primeiro pas-
so para aplicar as outras capas, com 
exigências especialmente de perme-
abilidade, permitindo drenar a água. 
“Ainda é um produto mais leve de 
produzir, com muito menos especi-
ficações técnicas”, salienta Neubur-
ger, destacando que, como o produto 
pode ter até 150 mm, é perfeitamente 
possível produzi-lo com um britador 

primário de mandíbula. “Não há mui-
tas exigências, sendo fácil de produ-
zir”, comenta.

Na segunda capa (base), o processo 
já muda bastante, com maiores exigên-
cias em cubicidade e ultrafinos. “Com 
0,4 m a 0,6 m, a base é uma camada 
mais crítica, com compactação de 0 
a 25 mm, cubicidade rigorosa, curva 
granulométrica restritiva e quantida-
de significativa”, descreve Araujo. Com 
uma grande quantidade de material 
fino necessário na mistura (mais de 
35% abaixo de 4,76 mm), respeitar 
as curvas granulométricas torna-se 
essencial para atender aos requisitos 

de intertravamento e compactação de 
agregados nessa camada. “Há contro-
les bem chatos nesse tipo de obra, que 
são exigentes”, completa Neuburger. 
“Se esses aspectos não forem cumpri-
dos, não vai ser possível produzir e uti-
lizar o material na obra.”

Os desafios para manter a qualida-
de da base podem ser enfrentados 
por diferentes caminhos. No passa-
do, isso era obtido com várias etapas 
de britagem, diz o especialista, como 
usando uma peneira extra de três de-
cks para separar os produtos e vol-
tando a misturar o material com uma 
carregadeira ou usina, por exemplo. 
“No entanto, com um britador primá-
rio de impacto com circuito fechado, 
equipado com uma pequena peneira 
na ponta, torna-se viável produzir 
uma quantidade significativa de ma-
teriais finos em uma única etapa ou, 
eventualmente, em duas etapas, que é 
o mais indicado”, prossegue o diretor.

Já no pavimento em si (asfalto), os 
desafios são bem parecidos com os 
da base, também com exigências ri-
gorosas de curvas granulométricas e 
cubicidade, embora ainda mais exi-
gentes, geralmente com 50% de finos 
e pó de rocha abaixo de 4,8 mm. “A úl-
tima capa requer uma peneira, pois é 
preciso separar muito material fino”, 
observa Araujo. “É um processo desa-
fiador, pois precisa classificar e fazer 
posteriormente o mix na usina.”

COMBINAÇÕES
Nesse sentido, uma possiblidade re-

levante é a adaptação dos processos. 
“Muitas vezes, o impactor é usado em 
uma sub-base substituindo um brita-
dor secundário e uma peneira”, explica 
Araujo. “Em asfalto, onde já há brita-
dor primário, impactor e peneira, mui-
tas vezes deixa de haver o terciário.”

As máquinas também podem in-
tegrar processos já existentes. Se o 
britador de mandíbula com peneira 

Normas do DNIT para rodovias focam em qualidade, durabilidade e características físicas do material
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não cumprir os requisitos do mate-
rial, o impactor pode ser usado como 
terciário, permitindo que o secundá-
rio abra mais. Entre as demais com-
binações possíveis, o especialista da 
RM destaca a integração do brita-
dor primário RMJ-110 ao britador 
de impacto 120X atuando como se-
cundário, além de uma peneira MS-
C10500M na ponta. “A mobilidade 
é muito importante, pois o custo de 
movimentação de material é absur-
do”, pondera Neuburger, citando mo-
delos da marca austríaca.

Começando pela sub-base, onde a 
cubicidade não importa tanto, normal-
mente o britador primário atende sozi-
nho, mas também é possível utilizar o 
secundário aberto quando essa opção 
não for suficente. Na base, é possível 
trabalhar com britador primário e im-
pactor em circuito fechado como secun-
dário, bastando alterar as configurações 
nos tipos de martelos e realizar outros 
ajustes, o que permite aumentar a pro-
dução por hora na operação.

Nesta combinação, a peneira pode 
manter-se desligada ou eventual-
mente alocada em outro trabalho. 
“Dessa maneira, pode-se evitar todo 
o processo de peneirar, separar e 
misturar, o que representa custo, 
tempo e dinheiro”, acentua Araujo, 
destacando que, apesar de possível, 

é desaconselhável utilizar apenas o 
impactor, pois muitas vezes a máqui-
na não consegue “entrar na base da 
curva”, uma vez que a redução alme-
jada é muito grande. “Com essa solu-
ção primária de impactor, podemos 
produzir a base com até 35% de 0 a 
4,8 mm”, garante Neuburger. “Para 
agregados de asfalto, chegamos a 
40% com essa solução, sempre den-
tro da curva.”

Em termos de produção – que 
depende da dureza, abrasividade 
e de outros detalhes referentes à 
obra –, os usuários relatam faixas 
já obtidas com essas variações de 
250-300 ton/h (sub-base), 150-
200 ton/h (base) e 130-150 ton/h 
(pavimento).

MAIS FINOS
Outra solução também é capaz de 

atender a projetos mais exigentes: 
dois britadores de impacto mais um 
equipamento para a produção de fi-
nos. Nesse caso, o britador primário 
alimenta o impactor, sem peneira na 
ponta, sendo que o material cai di-
retamente em uma tela de classifica-
ção, que fecha o circuito no impactor 
V550, um equipamento que pode 
fechar o gap em 5 mm. “Não dá para 
falar que existe uma fórmula secreta, 
mas essa é a melhor solução para ba-

ses de asfalto”, assegura Araujo.
Com maior abertura do britador 

secundário, as faixas médias de pro-
dução nessa configuração chegam a 
250-300 ton/h (sub-base), 300-350 
ton/h (base) e 260-280 ton/h (pa-
vimento). Em relação à curva e ao 
teor de finos, a produção média pode 
girar em torno de 50-55% de pó de 
rocha com 0-4,8 mm para material 
de base e de 50-60% de partículas 
na faixa de 0-4,8 mm para asfalto, 
dentro da curva granulométrica (de 
0-19 mm) e sempre considerando o 
contexto da obra.

Alternativamente, o scalper mó-
vel RM HS7500M pode ser incluí-
do no processo depois do britador 
primário, visando limpar o produ-
to e aumentar ainda mais a cubi-
cidade do material, especialmen-
te em operações com argila, capa 
de rocha e material contaminado. 
Neste desenho, a transferência 
pode ser feita por carregadeira ou, 
opcionalmente, por empilhador 
stacker equipado com controle 
remoto. “Nesse caso, é feito o pré-
-peneiramento do material abaixo 
de 30 mm, alimentando o britador 
somente com agregados maiores 
que isso”, descreve Neuburger.

Ou seja, quando se fala em equipa-
mentos há diferentes possibilidades 
para se atingir uma britagem efi-
ciente, seja ao utilizar um único im-
pactor, juntar um britador primário 
ao secundário, incluir um terciário e 
peneiras ou mesmo intercalar o scal-
per no processo, com impacto posi-
tivo nos resultados. “No limite, tudo 
depende de ajustes, da detonação e 
de uma série de outros fatores, o que 
exige diferentes tipos de aplicações e 
combinações de máquinas”, arrema-
ta Araujo. | (MJ)

Estrutura do pavimento apresenta diferentes desafios em cubicidade e compactação
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EMPRESA

NOVA MODALIDADE DO 

PLANO DE MANUTENÇÃO 

SCANIA PRO BUSCA MANTER 

OS CAMINHÕES RODANDO 

O MAIOR TEMPO POSSÍVEL, 

EVITANDO PARADAS POR 

LONGOS PERÍODOS

SCANIA AMPLIA OFERTA 
DE SERVIÇOS NO PAÍS

Mesmo diante de um ce-
nário geopolítico desa-
fiador, a Scania projeta 
crescimento interno 

de 15% no pós-venda em 2026, es-
pecialmente em peças e lubrificantes. 
Segundo Fernando Valiate, diretor 
de serviços da montadora, o cenário 
de alta dos juros e custos elevados de 
combustíveis tem feito com que as em-
presas reforcem a aposta em serviços 
de pós-venda, especialmente com a re-
cente redução na venda de caminhões 
novos, com os clientes mais focados 
em manter a frota atual rodando.

Nesse sentido, a empresa apresen-
tou recentemente duas novas solu-
ções no país, incluindo uma platafor-
ma oficial de e-commerce de peças 
e uma nova modalidade do plano de 
manutenção Scania PRO – o Start –, 
que se torna o pacote de entrada do 
portfólio de serviços da marca, com 
cobertura nacional. De acordo com 
Valiate, o e-commerce entrou em 
funcionamento em maio, “a princípio 
com a finalidade de comercializar pe-
ças, mas já com projeto de ampliação 
para a venda de serviços e outros pro-
dutos relacionados”.
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A expansão do portfólio de contra-
tos de manutenção, ele acentua, bus-
ca atender especificamente a clientes 
que possuem veículos com mais de 
dois anos de operação, tanto cami-
nhões rodoviários e off-road quanto 
ônibus. “Essa nova modalidade era 
uma solicitação dos clientes, que bus-
cavam um plano mais básico e que 
atendesse de forma eficiente, o famo-
so ‘óleo e filtro’”, conta o diretor.

ABORDAGEM
Segundo Rodrigo Arita, gerente de 

portfólio de serviços e conectividade 
da empresa no Brasil, o objetivo do 
Plano Start é ser mais acessível, “com 
uma abordagem preventiva na troca 
de óleos e filtros, capaz de reduzir em 
até 50% do custo da manutenção”.

Mesmo sendo um produto de entra-
da, explica Arita, o plano abrange be-
nefícios como a inclusão do pacote de 
conectividade para avaliação do moto-
rista, visando monitorar e aprimorar 
o comportamento na condução para 
aumentar a eficiência, reduzir custos 
operacionais e aumentar a segurança. 
“Com o plano Start, o transportador já 
consegue fazer uma melhor gestão e 
aplicar treinamentos para os motoris-
tas, o que resulta em maior rentabili-
dade no negócio”, comenta o executivo, 
destacando que o novo plano contem-
pla peças originais com garantia de 
uso, maior controle de custos, prati-
cidade operacional, manutenção pre-

ventiva e mão de obra especializada, 
prometendo melhor custo-benefício e 
maior disponibilidade da frota.

Com esse lançamento, o Scania 
PRO – plataforma de serviços de ma-
nutenção e gestão de frotas da mar-
ca, que utiliza inteligência de dados 
e conectividade como base – passa a 
estar disponível em quatro versões 
para o transportador brasileiro. Além 
do novo produto, a oferta contempla 
ainda as opções PRO Premium (com 
manutenções corretivas, preventivas 
e itens de desgaste), PRO Personal 
(de manutenções preventivas) e PRO 
Compacto (para frotas mais antigas 
de caminhões).

Conforme explica Valiate, a Scania 
busca desenvolver soluções de serviços 
que assegurem a continuidade da ope-
ração do cliente, capacitando-o extrair 
o maior retorno possível dos produtos 
de mobilidade e transporte oferecidos 
pela marca. “Esse é nosso papel, que vai 
desde a conectividade até a manuten-
ção, atuando de forma conjunta e efeti-
va”, assegura o executivo.

CONECTADOS
Por falar em conectividade, a Scania 

celebrou em abril o marco de 100 mil 
veículos conectados no Brasil, sendo 
22 mil caminhões respaldados pelo 
plano Scania Pro, com projeção de 
crescer 40% com o novo e ampliado 
portfólio de serviços. 

Para a empresa, trata-se de um 
marco importante na área de pós-
-venda, atingido uma década após o 
lançamento do portfólio de Serviços 
Conectados no país. “Esse número ex-
pressivo significa que, cada vez mais, 
estamos criando soluções adaptadas 
e customizadas à realidade brasilei-
ra”, comenta Felipe Angelini, gerente 
de inovação e digitalização de servi-
ços da Scania. “Hoje, somos capazes 
de otimizar os planos de manutenção 
para operações que, muitas vezes, só 
existem no Brasil.”

Do total de veículos conectados, 
prossegue o executivo, 93 mil são 
caminhões e 7 mil,  ônibus, sendo 
que 20% desse volume contam com 
o pacote mais completo da conec-
tividade, enquanto 10% utilizam o 
pacote intermediário. “Ou seja, es-
tamos falando de 30% dos clientes 
já fazendo uso de uma conectivida-
de bem avançada”, observa.

Os demais 70% de veículos da 
marca rodando no país contam com 
o pacote gratuito de Análise, que 
também faz parte dos Serviços Co-
nectados, dispondo de relatórios 
de performance da frota e plane-
jamento de serviços. “Mesmo não 
sendo tão detalhado como o Scania 
Pro, o cliente não fica sem suporte”, 
garante o especialista.

Para Angelini, essa abrangência 
crescente mostra como a Scania vem 
buscando melhorar os produtos e 
serviços disponibilizados pela área 
de pós-venda, transformando a ope-
ração dos clientes por meio de dados 
digitais. “Ao se analisar esses dados 
de forma mais completa, constata-se 
que a conectividade permitiu uma re-
dução de até 47% em paradas inespe-
radas nos planos de manutenção do 
Scania PRO”, finaliza.

Lançada em maio, plataforma de e-commerce projeta ampliação para outros produtos
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Carregadeiras Carregadeiras 
ganham articulaçãoganham articulação

Na década de 1930, alguns 

fabricantes de tratores agríco-

las instalaram uma caçamba 

dianteira em suas máquinas, 

para manusear materiais leves. A Muir-

-Hill foi uma das primeiras empresas a 

produzir esse equipamento, montado 

sobre um trator Fordson. Na Alemanha, as 

primeiras máquinas desse tipo surgiram 

em 1952, com um implemento Witten-

burg montado em um trator Hanomag, e 

um implemento Schopf montado em um 

trator Deutz.

Em 1963, a Case lançou o conceito 

Construction King, que se tornaria bastan-

te popular nas obras de construção devi-

do ao custo-benefício. Outros fabricantes, 

como Schopf, Bray e Allis-Chalmers, 

optaram por inverter a posição do trator, 

passando a direção para o eixo traseiro. 

Em 1944, a Hough produziu a primeira 

carregadeira com acionamento hidráulico 

da caçamba e, em 1947, lançou a primeira 

máquina totalmente hidráulica e com tra-

ção nas quatro rodas (HM), considerada a 

base do projeto das carregadeiras atuais. 

CONFIGURAÇÃO
Nos anos 1950 e 1960, os técnicos e 

projetistas ainda estavam procurando a 

configuração ideal para as carregadeiras, 

cuja utilização vinha se tornando cada vez 

maior e mais variada. Uma pesquisa da 

época, feita nos Estados Unidos, mostrou 

um aumento nas vendas dessas máqui-

nas, que saltaram de US$ 59 milhões em 

1957 para US$ 115 milhões em 1961, uma 

elevação de 95% em cinco anos, ainda 

mais notável se comparada aos 6,5% de 

aumento de vendas das demais máqui-

nas no período.

Em 1953, a Michigan lançou o modelo 

75A, a primeira carregadeira de pneus 

com direção no eixo traseiro e braços 

paralelos. Nesse mesmo ano, também foi 

lançada a primeira máquina norte-ame-

ricana de chassi articulado (Scoopmobile 

LD5) e, em 1954, a primeira carregadeira 

Volvo, montada em um trator BM com 

posição invertida.

Com a evolução das carregadeiras na 

década de 1950, foi dada maior atenção 

ao problema da posição do ponto de pi-

votamento do braço da caçamba. Nas pri-

meiras máquinas, esse ponto estava atrás 

do operador, mas a estrutura de elevação 

se movia em perigosa proximidade com 

seus braços, limitando ainda a visibilidade, 

principalmente na posição elevada.

Lançado em 1963, o conceito Case 530 Construction King  
contava com sistema de carregamento já integrado ao chassi



Em um trabalho conjunto com o Natio-

nal Safety Council, os fabricantes busca-

ram posicionar esse ponto à frente do 

operador. A Hough foi um dos primeiros 

fabricantes a lançar um modelo (HO) com 

um projeto mais seguro, a configuração 

“Z”, no que foi seguida por outros, como 

Caterpillar (1958), Case (1959), Allis-Chal-

mers (1961) e Michigan (1962).

Nesse ínterim, a quantidade de fabrican-

tes aumentava cada vez mais. Entre 1963 

e 1966 podem ser listadas marcas como 

Allis-Chalmers, Aveling-Barford, Benoto, 

BM-Volvo, Case, Caterpillar, Euclid, Fiat, 

Ford, Fuchs, Hanomag, Hatra, Interna-

tional-Hough, JCB, Kaelble, Kockums, 

Komatsu, Lanz, Massey-Ferguson, Michi-

gan, Muir-Hill, O&K, Schopf, Scoopmobile, 

Thew-Lorain, Yale/Trojan, Zettlemeyer e 

muitas outras.

Na Alemanha, foi desenvolvida a Vari-

mot, da Lanz, com direção por frenagem 

das rodas de um dos lados (skid-steer), 

que também dispunha de uma grande va-

riedade de implementos, como compac-

tadores vibratórios, trados, escarificadores 

e garfos para pallets. Nos Estados Unidos, 

a primeira máquina desse tipo (Melroe 

Bobcat) foi lançada um ano depois.

A Hanomag B8, lançada em 1961, tinha 

direção no eixo traseiro, distância entre ei-

xos curta (2 m) e frenagem individual nas 

rodas, o que ajudava a reduzir o raio de 

curva. Além disso, não havia interferência 

entre os braços de elevação da caçamba 

e o posto do operador, aumentando a se-

gurança. Já as carregadeiras Hatra tinham 

características diferenciadas como tração 

e direção independentes em cada roda, 

giro da caçamba de 360o, conversor de 

torque e transmissão de engate rápido.

CONCEITO
Os anos 1960 se caracterizaram por 

grandes obras, permitindo que as car-

regadeiras articuladas de maior porte 

pudessem comprovar sua maior mano-

brabilidade. Propiciado pela articulação, o 

giro de aproximadamente 70o aumentava 

significativamente a produtividade.

Em 1964, a Zettlemeyer lançou um 

acumulador acoplado aos cilindros de ele-

vação, o que reduzia a oscilação da carga 

em superfícies irregulares, com o cilindro 

atuando como amortecedor. Mas essa 

solução só veio a ser usada amplamente 

nos anos 1980, quando equipou grande 

parte dos modelos disponíveis.

Em 1960, a Euclid lançou a máquina 

articulada L-20, que seguia o conceito da 

Scoopmobile. Inicialmente, essa solução 

não foi levada a sério pelos concorrentes, 

mas em 1964 a Caterpillar também lançou 

uma máquina articulada de 3,8 m3 (mode-

lo 988), enquanto a International lançou 

a Hough H-440, de 7,7 m3 e a Michigan 

lançou a 475, de 9,2 m3 de capacidade, 

seguindo o novo conceito.

As vantagens do chassi articulado foram 

detalhadas em um folheto de época da 

Caterpillar. “A direção articulada produz um 

círculo de curva menor e propicia uma ma-

nobrabilidade excepcional, principalmente 

em áreas confinadas”, dizia o material de 

divulgação. “A articulação fica posicionada 

entre os eixos dianteiro e traseiro, de modo 

que as rodas trafegam na mesma trajetó-

ria. A resistência ao rolamento é mínima, 

uma vez que as rodas traseiras podem 

utilizar a pista deixada pelas dianteiras. A 

máquina escava, transporta e descarrega 

num espaço de menos de duas vezes seu 

comprimento. Com três voltas do volante, 

pode-se girar a caçamba em um ângulo 
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Leia na próxima edição: O nascimento 
de uma empresa 100% nacional

de 70o, com a carga em movimento. A 

máquina não precisa estar perfeitamente 

alinhada para encher a caçamba, mover 

a carga e descarregá-la com eficiência, 

assegurando distâncias de transporte mais 

curtas e ciclos mais rápidos”.

ALTERNATIVAS
Em 1968, a Eaton Yale mostrou-se ainda 

mais ambiciosa ao lançar a Trojan 8000, 

com caçamba de 7 m3 e articulação dupla. 

Segundo o fabricante, “a construção 

biarticulada dá extrema manobrabilidade 

e reduz o desgaste dos pneus em 80%. A 

articulação dupla de 20o, cuja seção cen-

tral se move para fora quando a máquina 

é articulada para dentro, contribui para 

uma maior estabilidade do conjunto”.

Por sua vez, a LeTourneau produziu 

a SL-40, de 950 hp e caçamba de 18,4 

m3, acionada por dois grupos geradores 

diesel-elétricos, montados na traseira 

como contrapesos. Entre outras obras, 

essa máquina foi usada na construção da 

Rodovia 401, em Ontario, no Canadá. 

Uma máquina concorrente foi a Dart 

D600, lançada em 1966, com caçamba 

de 10,3 m3 e potência de 700 hp, que 

utilizava um sistema patenteado de 

braços de elevação, com dois cilindros 

de nitrogênio que equilibravam as cargas 

desiguais nos braços e caçamba. Esse 

sistema continuou a ser usado pela Dart 

em todos os modelos desenvolvidos nos 

30 anos seguintes.

Com caçamba de 7,7 m3, a carregadeira Hough H-400 é vista nesta imagem carregando um caminhão Payhauler 100, com 37 toneladas de capacidade

Com motor de 700 hp e caçamba de 10,3 m3, o modelo Dart D600 chegou 
ao mercado em 1966 com um sistema patenteado de braço ainda em uso
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Bem-conhecidas no mer-
cado de máquinas pesa-
das, as siglas ROFS e FOPS 
designam estruturas de 

proteção aplicadas em cabines para 
preservar o espaço de sobrevivência 
do operador em situações críticas, 
incluindo capotamentos e rolamen-
tos (Roll Over Protective Structure) e 
queda de objetos (Falling Objects Pro-
tective Structure), respectivamente. 
Ambas geram certificações atestando 
a capacidade protetiva, já traduzidas 
em diversas normas no Brasil. 

Atualmente, são adotadas por pra-
ticamente todos os principais fabri-
cantes de máquinas e equipamentos, 
sejam oriundas de linhas de produção 
próprias ou de fornecedores. Fabri-
cante de cabines utilizadas em má-
quinas de Linha Amarela e agrícolas 

das principais montadoras globais, a 
Jost produz apenas cabines com es-
sas certificações. “A estrutura ROFS/
FOPS pode ser visualizada como 
uma estrutura rígida composta por 
tubos”, descreve Rodolfo do Amaral 
Junior, diretor comercial da empresa. 
“Além de cabines destinadas às mon-
tadoras, produzimos modelos pró-
prios (Cobalt e Evolution) destinados 
a fabricantes médios e regionais, com 
certificação para aplicações defini-
das nas normas.”

A predominância de cabines certifi-
cadas no Brasil é confirmada por Luiz 
Carlos Barbosa, diretor e fundador da 
BH Montagens, empresa de Contagem 
(MG) que produz cabines para empi-
lhadeiras, escavadeiras, tratores, re-
troescavadeiras e minicarregadeiras, 
entre outros equipamentos. “Algumas 

FOCO NAS ESTRUTURAS FOCO NAS ESTRUTURAS 
DE PROTEÇÃO
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marcas, principalmente as que ingres-
saram mais recentemente no merca-
do, ainda comercializam equipamen-
tos sem certificação”, ressalva.

A própria BH Montagens ainda pro-
duz algumas cabines sem certificação, 
embora as certificadas já representem 
maior escala na linha fabril da empre-
sa. “Mesmo quando o cliente opta por 
não realizar os ensaios para a certifica-
ção, geralmente por questões de custo, 
nossas cabines são projetadas seguin-
do critérios estruturais para serem cer-
tificadas futuramente”, afirma Barbosa.

Em termos de reposição, muito ra-
ramente é necessário trocar uma cabi-
ne, afirma Amaral Junior. “Fabricamos 
anualmente mais de 16 mil cabines, 
sendo que a quantidade destinada a 
reposição não passa de cinco”, posicio-
na o profissional da Jost.

Já no quesito de manutenção, a ca-
bine exige ações relacionadas basica-
mente à ergonomia, como cuidados 
com o ar-condicionado e os bancos, 
para garantir o conforto do operador. 
“Já a cabine propriamente dita dura o 
tempo de vida da própria máquina, a 
não ser que ocorra algum acidente”, 
destaca Amaral Junior.

Mesmo assim, qualquer intervenção 
na cabine deve seguir critérios rigoro-

sos, observa Barbosa, da BH Monta-
gens, pois furos, soldagens, cortes ou 
modificações podem comprometer 
a resistência da estrutura e invalidar 
a certificação. “Inspeções periódicas 
são fundamentais, especialmente em 
ambientes agressivos na corrosão, 
como operações portuárias, plantas 
de fertilizantes e minas subterrâneas 
com a presença de gases corrosivos”, 
complementa.

PROTEÇÃO
As certificações ROFS e FOPS, ga-

rante Barbosa, são altamente efica-
zes na proteção aos operadores. A 
primeira, especificamente, exige uma 
estrutura dimensionada para resistir 
a múltiplos movimentos de rolagem 
da máquina sem colapso da área de 
proteção. “Considerando o peso e a di-
nâmica dos equipamentos, é incomum 
que ocorram mais de dois giros com-
pletos em um capotamento conven-
cional, embora isso possa ocorrer em 
situações extremas, como descidas em 
taludes, valas profundas ou terrenos 
de elevada inclinação”, pondera.

Já a certificação FOPS subdivide-
-se em dois níveis. O Nível 1, normal-
mente utilizado em equipamentos de 
menor porte e aplicações moderadas, 

exige que a estrutura suporte o im-
pacto de um corpo de 45 kg lançado 
de aproximadamente 3 m de altura 
diretamente sobre o teto. No Nível 2, 
o ensaio torna-se muito mais rigo-
roso, pois o impacto é realizado com 
um corpo de 227 kg lançado de uma 
altura próxima a 5,5 m. “Neste ensaio, 
a energia gerada pode ser equivalente 
a um pico de força de 6 t concentradas 
em 200 mm de diâmetro”, observa.

Alterações operacionais na máqui-
na, ele prossegue, podem exigir reava-
liações estruturais da cabine. “Quando 
um equipamento passa a operar em 
condições mais severas – com aumen-
to significativo de peso operacional ou 
mudança de aplicação, pode ser ne-
cessário realizar reforços estruturais 
adicionais para manter os parâmetros 
de segurança exigidos pela certifica-
ção”, lembra o especialista.

A própria BH Montagens atua para 
levar a certificação para uma gama 
crescente de máquinas. Segundo Bar-
bosa, a empresa já desenvolveu um 
aparato patenteado com certificação 
ROPS/FOPS que permite a utilização 
de caminhões convencionais em ope-
rações subterrâneas. “Isso proporcio-
na ganhos significativos de viabilidade 

A estrutura ROFS/FOPS pode ser descrita como uma estrutura rígida composta por tubos

Em termos de reposição, muito raramente  
é necessário trocar a cabine do equipamento
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operacional e redução de custos, pois 
caminhões originalmente desenvolvi-
dos para mineração subterrânea pos-
suem custos de aquisição substancial-
mente mais elevados”, diz o diretor.

Para caminhonetes de apoio na mi-
neração, a BH Montagens criou um apa-
rato (também patenteado) que recobre 
totalmente a cabine, proporcionando ní-
vel de proteção equivalente aos padrões 
ROPS/FOPS Nível 2 aplicados às máqui-
nas pesadas, relata o especialista.

CERTIFICAÇÕES
Além das estruturas ROFS e FOPS, 

outros dois modelos estruturais de 
cabines buscam proteger o opera-
dor em caso de acidente: o TOPS (Tip 
Over Protective Structure) é projetado 
especialmente para proteção contra 
tombamento lateral de máquinas de 
menor porte, enquanto o OPS (Ope-
rator Protective Structure) é voltado 
para proteção contra a penetração de 
objetos perfurantes.

Muitas desses modelos já seguem 
normas da ABNT (Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas), que esta-
belecem os ensaios necessários para 
garantir o atendimento das exigên-
cias de segurança, bem como os re-
quisitos de desempenho. Abordando 
diferentes tipos de riscos associados 
à operação de máquinas, essas dire-
trizes, na maioria dos casos, são ba-
seadas em normas internacionais ISO 
(International Organization for Stan-
dardization), estabelecendo ensaios 
padronizados, classificando níveis de 
proteção, uniformizando requisitos e 
reduzindo riscos de lesões graves ou 
fatais. “As cabines modernas já são 
projetadas para atender simultanea-
mente a esses requisitos”, ressalta Ma-
rio William Esper, presidente da ABNT.

Disponível de forma online, o Catá-
logo da ABNT permite a consulta de 
documentos associados a essas nor-
mas, que ajudam a identificar quais são 

aplicáveis a cada tipo de equipamento. 
“Por meio da Universidade Corporativa 
UniABNT, também oferecemos cursos 
de capacitação voltados à interpreta-
ção e aplicação de normas técnicas, 
especialmente no contexto de sistemas 
de gestão, segurança operacional e 
conformidade normativa em ambien-
tes industriais”, complementa Esper.

Uma cabine certificada, ressalta 
Ewerton Rodrigues da Costa, super-

visor de engenharia experimental 
da Multittech, deve trazer uma placa 
exibindo as certificações que possui, 
afixada em um de seus pilares de sus-
tentação, bem como informações que 
permitam o rastreamento dessas in-
formações junto ao fabricante. “Isso 
inclui informações das cargas máxi-
mas associadas àquela certificação, 
por exemplo, além de eventuais infor-
mações adicionais sobre as margens 

A certificação FOPS subdivide-se em dois níveis de proteção com diferentes graus de resistência ao impacto

Abordando riscos associados à operação de máquinas, 
diretrizes da ABNT são baseadas em normas internacionais ISO
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VIDROS TÊM NORMAS PRÓPRIAS DE SEGURANÇA

Componentes essenciais em ca-
bines, os vidros não são conside-
rados diretamente em ensaios de 
certificações ROPS, FOPS e TOPS. 
Quando abordados, aparecem de 
forma complementar, com requi-
sitos voltados à segurança, como 
características de fragmentação ou 
não interferência no desempenho 
da estrutura. “Eventuais exigências 
aplicáveis aos vidros são tratadas 
em normas próprias, como as re-
lacionadas a vidros de segurança e 
requisitos de visibilidade”, explica 
Ewerton da Costa, da Multittech.
Há, porém, alguns padrões adota-
dos para vidros das cabines, infor-
ma Marcus Vinicius do Nascimento, 
gerente de serviços da Auto Vidros 

MG, empresa sediada em Belo 
Horizonte que comercializa vidros 
para máquinas de construção, mi-
neração, florestal e agro. “Vidros 
frontais têm que ser laminados de 
segurança, com espessura a partir 
de 6 mm”, descreve. “Para outros 
locais, como janelas, podem ser 
temperados, com espessuras va-
riando entre 4 e 6 mm.”
Esses vidros, ele ressalta, devem 
ser constantemente avaliados e 
inspecionados por profissionais 
gabaritados nesses componentes. 
“Detectada uma trinca ou rachadu-
ra deve-se providenciar sua substi-
tuição, senão há o risco de eles se 
partirem sobre o operador”, enfati-
za Nascimento.

Saiba mais:
ABNT: https://abnt.org.br
Auto Vidros MG: https://autovidrosmg.com.br
BH Montagens: https://bhmontagens.com.br
Jost: www.jost.com.br
Multittech: https://multittech.com.br

de segurança adotadas pelo fabrican-
te”, especifica Costa.

RIGOR
Segundo ele, as certificações va-

riam de acordo com a utilização da 
máquina, exigindo um conjunto de 

requisitos para construção civil e 
outro diferente para atividades flo-
restais, por exemplo. “Se comparada 
a uma máquina de construção ou ro-
doviária, a certificação para ativida-
de florestal tende a ser mais rigorosa, 
podendo, em alguns casos, atender 

aplicações menos exigentes, em-
bora isso deva sempre ser avaliado 
tecnicamente”, complementa o pro-
fissional da Multittech, que presta 
serviços relacionados à seguran-
ça operacional de equipamentos, 
como validação física, incluindo 
testes para homologação nas nor-
mas, além de engenharia, consulto-
ria e comercialização de softwares.

No Brasil, as normas não têm força 
de lei, lembra Costa, mas é importan-
te adotá-las por diversos motivos. 
Primeiramente, pela própria segu-
rança do operador; depois, como ar-
gumento adicional em caso de ações 
judiciais decorrentes de acidentes; 
e também por questões comerciais. 
“Já fomos contatados por fabrican-
tes menores que estavam com difi-
culdades de venda justamente por 
não garantirem requisitos básicos 
de segurança, como proteção contra 
tombamento”, relata.

Uma cabine ROPS, acentua Cos-
ta, é muito mais segura que outra 
sem certificação, pois além de ser 
mais resistente, precisa garantir 
a preservação do espaço do ope-
rador, com absorção controlada 
de energia durante o impacto. De 
acordo com o supervisor, isso é 
essencial para reduzir os efeitos 
de acidentes sobre o ocupante. 
“Mas uma cabine sem certificação 
pode recebê-la após um projeto 
de engenharia”, destaca. “Já reali-
zamos um projeto desse tipo para 
um fabricante, que resultou em 
uma estrutura adicional, seme-
lhante a um capacete, instalada 
sobre a cabine original, e que pos-
teriormente acabou sendo adota-
da na linha deles.”

Apesar de não serem abordados em ensaios de certificação,  
vidros de cabines adotam padrões específicos de estrutura e espessura

AU
TO

 V
ID

RO
S 

M
G



ENTREVISTA

“““‘‘NÃO ADIANTA SER GRANDE, “““‘‘NÃO ADIANTA SER GRANDE, 
SE A FROTA NÃO ENTREGASE A FROTA NÃO ENTREGA’’’’

61JUNHO/2026

CHRISTIANO KUNZLER

Fundada no Rio Grande do Sul em 2001, a InfraBrasil iniciou operações 
a partir da visão e força de trabalho de Christiano Kunzler, fundador, CEO 
e único acionista da empresa. Nesses 25 anos, a companhia vem atu-
ando com destaque nos segmentos de locação de máquinas pesadas e 
prestação de serviços em terraplenagem para empreiteiras e construto-
ras, atravessando diferentes momentos desse mercado no país. 

Em entrevista exclusiva à Revista M&T, o executivo relembra con-
quistas obtidas ao longo desse período. “Minha trajetória profissional 
no setor começou antes de fundar a empresa, ainda em 1999”, diz ele. 
“Com apenas dois equipamentos, trabalhava com locação e transporte 
de carga de aterros, como motorista do caminhão.”

Já nos primeiros anos, a InfraBrasil decidiu adotar uma estratégia de 
aumento gradativo da frota, adquirindo em 2005 a primeira escavadei-
ra da Hyundai. Em 2006, conquistou o direito de distribuir a marca no 
Rio Grande do Sul e, em 2007, expandiu a distribuição para São Paulo. 
Em 2008, tornou-se distribuidor nacional da marca sul-coreana, com a 
responsabilidade de liderar a equipe de vendas e desenvolvimento de 
negócios no país.

Entre 2005 e 2015, sob sua gestão, foram registradas “grandes con-
quistas comerciais” para a Hyundai, que culminaram na abertura da 
primeira fábrica da marca no Brasil. No entanto, em 2015 o executivo 
decidiu vender sua participação no negócio para retornar às origens, 
resgatando as atividades da InfraBrasil, então com 20 funcionários. Dan-
do novo ímpeto ao negócio, a matriz foi transferida para Barueri (SP) em 
2019, período em que a frota somava 15 equipamentos. 

Foi então que Kunzler conduziu a empresa para o mercado de minera-
ção, assumindo contratos por produção com algumas das principais mi-

neradoras do país. Atualmente, a InfraBrasil conta com mais de 
400 equipamentos alocados em projetos de mineração 

pelo país, com um time de mil colaboradores. “Es-
sas atividades se tornaram o DNA da empresa, 

que passou a trabalhar em operações 24x7”, 
comenta. “Isso permitiu um salto em ati-

vos, com aumento notório em máquinas 
de grande porte e caminhões fora de 

estrada”, afirma o executivo. 
Acompanhe.
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•	 Quais são os detalhes sobre a 
criação da empresa que muitos 
leitores não conhecem?

A empresa começou há 25 anos de 
forma bem simples. Basicamente, a 
estrutura era uma retroescavadeira e 
um caminhão basculante, que eu mes-
mo operava. Na verdade, esse início 
foi muito parecido com várias outras 
empresas do setor, começando pe-
queno, dentro da operação, aprenden-
do no dia a dia. Ao longo desses anos, 
uma boa parte do crescimento veio 
graças a esse aprendizado inicial em 
campo, no qual se entende como uma 
operação de verdade funciona, com 
pressões de prazo, produtividade, ris-
cos e responsabilidades pela entrega. 
Com o tempo, a empresa foi evoluindo 
e, hoje, estruturamos e sustentamos 
operações maiores, com muito mais 

controle, estrutura de equipe e res-
ponsabilidade.

•	 Aliás, como a InfraBrasil está 
estruturada atualmente?

Hoje, a nossa matriz fica em Barue-
ri, no interior de São Paulo, onde está 
localizada toda a parte de gestão e 
suporte às obras da empresa. No en-
tanto, o principal é como atuamos nos 
contratos. Em cada obra que entra-
mos, montamos uma estrutura com-
pleta dentro das instalações do clien-
te. Não é só levar máquina. Levamos 
a operação completa, com gestão de 
frota, manutenção, segurança e equi-
pe especializada. Na prática, é como 
se em cada cliente houvesse uma In-
fraBrasil internalizada. Isso traz maior 
controle à operação e mais velocidade 
na tomada de decisão.

•	 Qual é o tamanho da frota atual 

e como se divide em termos de 
famílias?

A frota atual da empresa está pró-
xima de 500 equipamentos. A maior 
parte do parque é composta por ca-
minhões fora de estrada, mas tam-
bém contamos com escavadeiras, pás 
carregadeiras e tratores de esteira. Em 
geral, trata-se de uma frota mais vol-
tada para movimentação de grandes 
volumes de material, tanto de miné-
rio quanto de estéril e terraplenagem. 
Mais do que quantidade, o foco é 
manter a operação rodando com pro-
dutividade e continuidade. Não adian-
ta ser grande, se a frota não entrega.

•	 Com essa proposta, quais foram 
os resultados no ano passado e 
quais as perspectivas para 2026?

No último ano, a empresa cresceu 
cerca de 20% em relação ao anterior. 

Segundo Kunzler, muito do crescimento da InfraBrasil veio do aprendizado em campo
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Esse crescimento veio principalmente 
da ampliação de contratos e da capa-
cidade de manter as operações rodan-
do bem. Para 2026, a expectativa é 
crescer em torno de 15%. Como em-
presa, preferimos crescer com contro-
le, mantendo um padrão de operação, 
a crescer rápido e sem qualidade.

•	 Qual aprendizado a atuação 
com locação, distribuição e 
serviços traz sobre o mercado de 
máquinas no Brasil?

Um aprendizado importante é que, 
mesmo no setor de máquinas pesa-
das, quem faz a diferença são sempre 
as pessoas. Atualmente, os equipa-
mentos são todos muito parecidos 
em termos de tecnologia e conceito. 
Na minha visão, o que muda é quem 
está operando, gerindo e cuidando 
da operação. Operação grande exige 
time preparado, disciplina e respon-
sabilidade. Sem isso, não se sustenta.

•	 Em termos de gestão, quais 
melhorias foram obtidas com 
o processo de transformação 
digital na empresa?

A transformação digital tem ajudado 

muito no controle da operação. Hoje, 
temos mais rastreabilidade e contro-
le de frota, conseguindo antecipar 
problemas com os equipamentos em 
campo. Isso reduz a parada não pro-
gramada, melhora a disponibilidade 
operacional dos equipamentos e traz 
mais segurança na tomada de decisão.

•	 O que a conquista do Prêmio 
5S representa em termos de 
consolidação da atuação?

O reconhecimento do 5S pela Unida-

de de Cuiabá (MT) mostra que a ope-
ração está organizada. Mais do que o 
prêmio, esse reconhecimento é im-
portante pelo que representa no dia a 
dia da empresa. Ou seja, organização, 
disciplina e ambiente adequado de 
trabalho. Isso impacta diretamente na 
segurança e na produtividade. No fi-
nal, o resultado aparece na operação.

•	 Nesse sentido, como suprir a 
falta de mão de obra no setor?

A falta de mão de obra hoje não é um 

Focada em movimentação de material, frota da empresa está próxima de 500 equipamentos, diz o executivo

Para o CEO, fatores como organização, disciplina e ambiente aparecem na operação
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Saiba mais:
InfraBrasil: infrabrasilequipamentos.com

I CHRISTIANO KUNZLER

problema só do nosso setor. É algo que 
acontece no Brasil inteiro. No nosso 
caso, isso acaba ficando mais evidente 
porque a operação exige qualificação, 
responsabilidade e disciplina. O ca-
minho não é só contratar, é construir 
uma empresa onde as pessoas queiram 
trabalhar e permanecer. Isso passa por 
oferecer um ambiente seguro, marcado 
por respeito, ética, boas condições de 
trabalho e perspectivas de longo prazo. 
Nesse sentido, temos trabalhado para 
fortalecer essa cultura, buscando for-
mar pessoas e criar um ambiente onde 
se sintam parte da operação.

•	 Como a taxa elevada de juros 
vem impactando as atividades?

Sem dúvida, a alta de juros impacta 
diretamente o investimento. E quan-
do o custo do dinheiro sobe, muitos 
projetos são adiados, o que trava o 
mercado. Isso evidentemente, afeta 
tanto quem quer investir quanto quem 
precisa renovar a frota ou expandir as 

operações. É um impacto que atinge o 
setor como um todo.

•	 Como defensor da modernização 
no setor, como avalia o ritmo de 
introdução de novas tecnologias 
no país?

Vemos um avanço claro nesse pro-
cesso, principalmente na parte de 
eletrificação e redução de emissões. 
Por tudo o que temos acompanhado, 
é uma tendência que claramente veio 
para ficar. Mas, ao mesmo tempo, pre-
cisa fazer sentido na operação. Pen-
sando como usuário, nem toda tecno-
logia funciona em qualquer cenário. 
Em outras palavras, o avanço tecnoló-
gico é importante, mas sempre olhan-
do a viabilidade real de sua aplicação 
no campo.

•	 Como avalia o avanço das 
operações autônomas no Brasil? 

Já existem operações autônomas 
rodando, principalmente na minera-

ção e no agronegócio. No campo, já 
há colheitadeiras e tratores operando 
de forma autônoma ou semiautôno-
ma, por exemplo. Na mineração, essa 
tecnologia também já é uma realidade 
em algumas operações. Isso vem mui-
to pela busca de produtividade e pela 
dificuldade de contratação de mão de 
obra nesses setores. Ao mesmo tempo, 
expandir esse avanço para outros tipos 
de operação depende da avaliação de 
alguns fatores. Refiro-me a infraestru-
tura, tipo de terreno, nível de controle 
da operação e custo de implantação, 
por exemplo. Então, trata-se de um 
caminho que avança, mas de forma 
gradual e consistente. A tendência é 
que vejamos cada vez mais esse tipo 
de solução não só na mineração e no 
agronegócio, mas também em logísti-
ca e outras áreas produtivas.

Avanço tecnológico é importante, mas sempre olhando a viabilidade de sua aplicação, diz Kunzler
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ANUNCIANTE SITE PÁGINA

ARENA M&T https://arenamt.com.br/ 3ª CAPA

 ARMAC www.seminovos.armac.com.br 9

 CATERPILLAR www.caterpillar.com/pt.html 4ª CAPA

FORZA https://forzabr.com.br/ 17

INFRABRASIL www.infrabrasil.net.br 43

INSTITUTO OPUS www.opus.org.br 35

 JCB  www.jcbbrasil.com.br 2ª CAPA

KOMATSU www.komatsu.com.br 15

LIEBHERR  www.liebherr.com 19

 LOCKS  INDUSTRIAL  https://locksindustrial.com.br/ 55

ANUNCIANTE SITE PÁGINA

 MINAS MÁQUINAS https://lgmgminasmaquinas.com 31

MODERN  
CONSTRUCTION SHOW

 https://modernconstructionshow.
com.br/ 

65

PARCEIRO SOBRATEMA   https:/htgaussfleet.com.br/pt/ 45

 SANY https://sanydobrasil.com/ 47

 SCHUWING STETTER https://www.schwingstetter.com.br 23

TERRAVERDE www.terraverdegrupo.com.br 39

 XCMG  https://xcmgbrasil.com.br/ 25

 YANMAR https://www.yanmar.com/br 41

ANUNCIANTES - M&T 304 - JUNHO
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As megafeiras e o futuro do setor

Mantendo uma tradição, as megafeiras globais de equipamen-
tos de construção seguem fornecendo um retrato privilegia-
do do futuro do setor. Mais do que vitrines de lançamentos, 
tornaram-se espaços onde se revelam, com clareza crescen-
te, as direções estratégicas da indústria. E o sinal mais forte 

dos últimos anos é inequívoco: o equipamento deixou de evoluir apenas como 
máquina e passou a evoluir como sistema.

O que se vê em grandes feiras já não é apenas potência, capacidade de carga 
ou robustez mecânica. O centro das atenções migra para conectividade, eletri-
ficação, automação, inteligência artificial e gestão de dados. A máquina passa a 
fazer parte de um ecossistema que integra operação, manutenção, segurança, 
consumo energético e produtividade do canteiro. Em outras palavras, o valor 
deixa de estar somente no hardware e passa a depender, cada vez mais, da 
inteligência embarcada.

A transição energética é outro tema dominante, mas de forma menos ideoló-
gica e mais pragmática. Não há um único caminho. Equipamentos compactos e 
aplicações urbanas avançam com mais rapidez na eletrificação, enquanto ope-
rações pesadas ainda exigirão soluções híbridas, motores convencionais mais 
eficientes e alternativas energéticas complementares. O futuro será múltiplo, e 
não uniforme.

Também se consolida a automação aplicada. Menos espetáculo futurista, 
mais soluções concretas para reduzir erros, ampliar segurança, compensar a 
escassez de mão de obra qualificada e elevar a previsibilidade operacional. A 
tecnologia deixa de ser apenas impressionante e passa a ser cobrada por sua 
utilidade prática.

As feiras mais recentes, portanto, mostram que o setor caminha para uma 
nova etapa, com máquinas mais conectadas, mais assistidas por software, mais 
eficientes em energia e mais simples de operar. O que está por vir não é uma re-
volução única, mas uma transformação contínua e profunda. No fim e ao cabo, 
a próxima disputa competitiva não será vencida apenas por quem fabricar má-
quinas mais fortes, mas por quem entregar soluções mais inteligentes, integra-
das e economicamente convincentes.

*Yoshio Kawakami   
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema
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Centro Multieventos

O novo evento ao ar livre de demonstração
e exposição de máquinas e equipamentos
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